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o rastro da falsidade 
o Commeniodiaae, a21 deutu mez, 

que noa ultimoa diea proximoi 

o Thoaouro entrara aom svullada 

■otnma para oa cofroa do 13anco 

CniAo. 
Uüamentimoa a noticia e provi- 

mos B aua talsidado, pulilioando oa 

dados fornecidos pelo Thoaouro. 

UVstOB conala que, <lo«de comevo 

de janeiro, oio fui depositado di- 

nheiro alRum doa cofroa públicos 

no Uanco União. 

O Commerrio, recuando da pro- 

posição absoluta que avançira, pro- 

curou deduzir dos balanceies do 

Banco argumento para proteger-lhe 

a retirada. 

Mostrámos que, segundo as pro- 

priaa afflrmaçOee do Commercio, a 

caixa do Uanco União era superior 

em mais de (>00:000$IWO ao valor de 

um compromisso que elle solvera, 

e onde apontava o contemporâneo 

a appiicacão da quantia que disssra 

nelle depoaitada. 

G tornúmoa bem patente que 

com IJOO:000$KX)0, quantia que en 

tróra do Thesouro no Uanco, de 

junho de 1902 a janeiro de 1903, 

não ee paga uma divida de mais 

de l.aOOiOÜOÍOOO. 

Deslocando a (luestSo desses fa- 

ctoa precisus e por nós esclareci- 

dos com dados officiaes, o Com- 

mtrcio e o seu serraflla nesta ma- 

nobra passaram a discutir o asser- 

t» do deposito no Banco União, 

tendo em vista as  suas  i.ondições. 

Patenteemos ao publico que os 

bancos, onde se depositam oa di- 

nheiros do Kstado, merecem o maior 

credito e que as condiçCes de cai- 

xa do Banco União eSo as mesmos 

de todos 08 bancos de deposito: 

caixa inferior aos depósitos. 

Com caixa .superior aos depósi- 

tos, como situação permanente, to- 

dos os bancos acabariam que- 

brando. 
O Commercio, deslizando para 

outro terreno, íri^inüou qúe o 
Banco ainda era devedor ao The- 

Bouro do primeiro deposito recebi- 

do em agosto de 1892. 

Evidenciámos, sempre com da- 

dos ofSciaes, com um quadro das 

transacções havidas entre o The- 

souro e o Hanco, de 18ÍI2 ató á 

presente data, que, desde lU9i, fura 

liquidada   a   1.»   serie   de   trans- 

aOÇÕeS, NADA IIAVENUO NE.STA i;l'OCA 

DO     TllKSOUnO      NO.S       COI UES     uo 

BANUO. 

Que posteriormente recomeçara o 

movimento da conta corrente entre 

o Thesouro e o Banco União, ten- 

do a mesma passado por diversas 

phases. 

Nalgumas o Banco foi credor do 

Thesouro, chegando a selo, no pe- 

riodo de 1«97—1898, de avultadas 

sommas. 

Tamljem o Commercio chamou t 

discussão, naturalmente para pro- 

var que não affirmàra cousa falsa, 

quando disse que o Banco f.nião 

recebera, NOS ui.-iiiios DIAS, avul- 
tada somma do Thesouro, o lacto 

do accórdo etíectuado entre o Banco 

e o Thesouro tederal, em virtude 

da encampação de sua emissão. 

Procurou denegrir o procedimen- 

to dodr. Bernardino de Ciimpos, en- 
tSo ministro da Fazenda, aponlando-o 

como autor desse acc6rdo realizado 

pelo governo, não tom o lianco 

União somente, mas com todos os 

bancos emissores. 

Mostramos que esse acto do go- 

verno, baseado no mais irr' -usavel 

direito, fora directamente estudado 

e resolvido pelo illustre dr. Manuel 

Vlctorino, que presidia então a lie 

pablí'-a, por se haver escusado 
f*remptoriamente o dr. Bernardi- 

no, em \ista de ter sido cm outra 

épo<-a advogado do Banco l.°nião. 

O Commercio. \ix responsável pela 

alQrmação falsa da entrada do úi- 

nbeiro do Theaouro no Banco — 

NOS fi-TiMOS DIAS ; pela inverdade 

da proposição que aprenmta o Ban- 

es como não tendo liquidado com 

O Thesouro o primeiro deposito de 

IJWOflOOtOOO, em 1892; pela per- 

versa afGrmaçio de que o bene- 

mérito presidente de S. Paulo fura 

quem encampara a cmiss&o do 

Banco; O Commercio i-tvà uma 

nova falsidade em seu numero de 

bontem, dizendo que o dr. Carlos 

de (;ampo« era direotor do Banfo, 

■o tempo da encampação, quando 

oste nosso eminente amigo era en 

tio secretario da Justiça de S. Pau- 

lo, no governo do dr. Campos Sal 

l«s e não linha parte alguma nos 

Bego^-io.^ do Banco. 
Amanhã o Commercio inventará 

outra couaa e assim terá a gloria 

(ailaz de haver falado muito. 

7íó«, porénn, nio o deixaremo». 

cmquanto não tornar contricto ao 

caminho da verdad?. 

1-: é por isso qu» vamos, c«m pa-1 varno o em  que  oram  socrotarioa 

ciência. dizcr-Ibo ainda que liontem j oa   honrados dra. Jos*-   Pereira de 

gueiroc e Alfredo (iuodoa,  correli- 

gionários e amigoa do listado. 

U que ú incontestável it que não 

afArmou maia duas invordadea — 

uma inaistindo em que o Banco 

União ato agora nfio liquidou o pri- 

mitivo deposito de l.f)OO:0OO$lX)O, de 

1892; outra declarando que, nos da- 

doa por nóa ante-bontem publica- 

dos, s6 se verificam augmcnios no 

depoaito, c por duas vezes. 

Ora, noa dadoa publicados vc^-ae 

tambcm que   om vários   épocaa   A 

CONTA COnnBNTE MANI1'K8'IA UM 

KAI.no imANUK RM l'AVOM IlO IIANCO, 

alem de ser este credor do The- 

souro por outro titulo. 

Os dinbeiros do Thesouro tãm 

sido depositados em c|r nos bancos, 

de 1892 para cá, sempre que os sal- 

dos attingem a grande somma. 

guando usae facto se dã, os trea 

bancoa nacionaes, a que nos lemos 

referido, recebem os dinheiros do 

Kstado e o vão entregando ao The. 

souro, a medida que a necessidade 

dos serviços públicos determina os 

saques. 

Quando ha sobra no Thesouro o 

dinheiro permanece nos bancos; 

quando ha necessidade, volta ao 

Thesouro. 

lísse tem sido o movimento de 

c|c nos bancos União, Commercio 

e Industria e S. Paulo, tendo os 

depósitos attingido a grandes som- 

mas noa bons tempos e tendo che- 

gado o Thesouro a dever muito aos 

bancos em 1897-1898. 

Desde 1899, porém, tendo o The- 

souro estado folgado, permane- 

cem nos bancos as quantias depo- 

sitadas, sem notável alterai;ão, por- 

que a renda não tendo augmen- 

tado não houve grandes saldos 

a juntar aos anteriores. Entre- 

tanto, o Banco Commercio e In- 

dustria recebo a renda ariTcadada 

pela Hecebedoria de Bendas de 

Santos ; o Banco de S. Paulo re- 

cebeu de junho de 191)2 ali u pre- 

sente data cerca de nOOiOW.íOOO e 

o Banco União cerca de W>ü:0O()$OOO. 

Assim se obedece ao critciio que 

tem sempre presidido ás trnns- 

acções do Thesouro com os Ban- 

cos, critério que o illustre presi- 

dente de S. raulo rníntum-. depol» 

que assumiu o governo, em melados 

do anno passado. 
O movimento da c|o nos annos 

de 1901 e 1H(I2, íoi exactamenlo o 

que demos ante-hontem. Não ati- 

namos porqiio inquire delle o col- 

lega, quando tão claros estão os 

números em nosso artigo. .Si o 

não apresentamos por mezes, é 

porque, não tendo havido alteração 

na conta, não preci.savamos estar 

a repetir a mesma ei Ira, accrescida 

dos juros, quando o que Unhamos 

em vista era fornecer ao publico o 

estado da conta nas ditferentes 

épocas das traneacçôes-do Hanco 

com o governo. 

O Commercio entende, e ttrú lá 

as suas razões para isso, que o nu- 

mero dos depoíitantes num banco 

augmenta a garantia por este oífere- 

cida a cada um delle.s. 

]■;' íorte! Nunca pensamos que 

passivo fosse garantia de alguma 

cousa. Mas o Commercio que o 

diz, apregoando ter noções de eco- 

nomia política, é porque isso bem 

podia ser assim ... si não fosse ao 

contrario. 
Nos momentos de pânico finan- 

ceiro o perigo para as instituições 

de credito está na razão direcla da 

confiança que dcsfructaram. 

Ja o dictado diz: < quanto maior 

1- a náo, maior e a toimenta*. 

U Cummercio \&\ achar, ou acha- 

rá por elle o outro, que a palestra 

foi cumprida. 
Que remédio?: Não ü sem tra- 

balho que se desenreda uma mela- 

da, ift vezes pouco conscientí^mente 

emijaraçada p..r uma «riança, quan- 

to mais um embrulho tão porlia- 

damente te<-ido por dois artistas do 

valor do Commercio e do lUtado! 

JB ainda não é tudo: um pouco 

mais de tréguas ao fogo em que o 

Commercio se metieu com o <»m- 

panheiro, para dizer ao Estado que 

não Oca bem á sua compostura 

uma tão disforme adulteração da 

verdade, como a que praticou hon- 

tem. 
O Betado diz : « .. .porque prefe- 

riu (o governo) para um depoaito 

de IXMJ   rorito.i   de réis   o Banco 

União ...'!> 
Ora, o Banco Uniio, depois que 

a^^sumiu a presidência do Kstado o 

dr. Bornardino de Campo», em ju- 

lho de 1<*02, até á presente daU, »o 

recebeu do Thrfouro em c[c cerca 

de 600 contos de rt-i», como jè de 

monetrámcs. pelo quadro publicado 

no DOSí^o n jmero  de 2*j. 

E; pois falso, {alaiaaimo, qse o 

governo tenha depoeitado agora 

1000 contos no Banco. 

O maior deposito  feito no baaco 

pelo governo, que foi de ———. 

.?.OÍ2:(»ã*7.^1, em 28 de fevereiro de 

1900. data do tempo em que o £»- 

ú verdade que o governo dopoai- 

laase agora no Banco I nião l.OOt) 

contoa do réis. 

Havia, em ao de junho de 1902, 

um saldo nos cofres do Banco, a 

favor do Thesouro, de í.i1Ü.W>%'i>fl. 

tiaae saldo eleva-ae agora, contados 

juros, a 2.i:i0:192$800. 

I.ogo, não podia ter entrado 

quantia maior de ur>9:707$513, que è 

a differençaontroas duaaaommasre- 

feridas, e nem mesmo essa, porque 

i: necessário   descontar os juros. 

O Entado ainda acha que o go- 

verno depositou agora l.fXXJ con- 

tos no Banco União V 

Será espantoso,   mas   ò possível. 

liflle c o Commercio pertencem 

ao numero doa que aão cégoa por- 

que não querem ver. 

Também o nosso empenho não 

está propriamente em lhes abrir 

os olhos: é evitar que obacure- 

çam os do publico, 

Telegramoiãs 
(Semiço especial do   Correio Patt- 

liatano) 

INTERIOR 
Caixa lia Amortização 

Rio. 29. 
Koi prorogado por mais uma hora 

o expediente da sccção papelmoeda 
da Cai.xa da Amortização, visto 
aquclla repartição ter de assignar 
nola,- de grandi-s valores. 

—No relatório c|ue ao sr. minis- 
tro da Fazenda .-jprescnlou o in- 
spcclor da CBí.>;U da Amortização, 
este funccionario insiste pela mu- 
dança daquella repartição para 
outro edifício. 

—Durante o nnno findo foram 
Irani-íeridos para a Caixa 8.709 tí- 
tulos da divida  publica. 

—Na thesourana da divida pu- 
Ijlica existiam, nté :il de dezembro 
do anno passado, K-IWJ apólices 
pertencentes ao fundo de amorti- 
zação. 

—Foram queimadas nas forna- 
lhas da Alfândega, durante o anso 
de 1902 : seis milhões cento e Ire/c 
mil novecentas e vinte c nove no- 
tas do governo, na importância de 
1.11.").147:í;-í0Í:00U ; quinhentas e de 
zesete mil setecontus o setenta e 
sete notes dn outros bancos, no 
vâtc-r do 2):e9ni!;2uO, mil >tt:.«>i^«u- 
tas e vinte c quatro notas do Hsn 
,10 da Itepublica. representando o 
valor de 8..°,19.i!JU.íi0O0 e um bônus 
de  200$000. 

Beneficência Allemã 
I/io, 2'J. 

No Club Gcrinania, desta capi- 
tal, deve realiznr-se no mez de ju- 
lho do corrent» anno, uma grande 
liCriiiexse. cujo (iroduclo reverterá 
em favor dos cofres da Sociedade 
de Beneficência Allemã. 

O sr. ministro da Alli'manha' 
acceitou a presidência honorária da 
commissão organizadora dessa fes- 
ta, que está sob os auspícios da 
respectiva Icgação, promeltendo di- 
rigir-se ao seu soberano, jjedindo- 
Ihe um mimo para a lomliola. 

Telegrapho Nacional 
Rio, 29. 

Foram inauguradas, durante a 
semana finda, as repartições do Te- 
legrapho Nacional em Camliorim, 
no Fstado de Santa Catharrna e 
em Hio Novo, no Espirito    Santo. 

Ferias de um diplomata 
Uio. 29. 

O ministro   allemão   fará   breve- 
mente uma   viagem de   recreio, de- 
vendo passar alguns  dias na praia 
do üuaruja. 

Contrabando   de relógios 
Rio. 20. 

Consta aqui que o governo da 
Suissa communicou ao represen- 
tante de uma nação sul americana 
que, da uma fabrica daquella He 
publica, têm sabido importantes en- 
commendas de relógios de algibei- 
ra, cuja introducção é feita nos 
mercados consumidores sem os 
competentes pagamentos de direi- 
tos aduaneiros. 

Beneficência Portugueza 
Itio. 20. 

Bealizou-se hontem, na sede da 
Sociedade Portugueza de Beneficên- 
cia, uma assenitjjéa geral para apre- 
sentação do relatório referente oo 
biennío findo a .'il de dezembro do 
anno passado e eleição da commis- 
uüo para exame de contas. 

l'or proposta de um socio não 
foi lido o relatório, pelo qual se vé 
que o livro de ouro da sociedode 
rendeu até aquella data a quantia 
de 12i;81í*0fKI. 

A porcentagem de seguros feifos, 
em nome da sociedade, na Compa- 
nhia .Sal Anicrirfx altingiu à quan- 
tia de 13;.">2-í$8.'>0; notaudo-se tom- 
bem que o seu patrimônio augmen- 
tou com a importância de  
17t):600íj720, entrando para o grê- 
mio social KW7  sócios. 

Desses, «s que foram agraciados 
com titulos lionoriBcos, são os se 
guintes: com a commenda Ou; 
Hamanitaria. srs. Angelino J08< 
da Costa Simões, Affonso de Sou- 
sa VasconceiJos. Anionio Pereira 
l-erraz, João Casimiro dos Reis 
CfíSia; com o titulo de b»neme- 
ritos. os sr^.: Manuel Monteiro 
Viíira. Joaquim da Costa .Mar- 
ques, Jo?e Per*»ira Leite líuima 
rães, de S. Paulo, Victorino Vaz 
Pinto do Amaral, José .Xavier Fer- 
reira Júnior; socioe bemfeitores, 
■rs. Antônio Biheiro Seabra, d. 
Leonor de .Siqueira Bamos, Antô- 
nio Manuel Fernandes da -Silva, 
Csndido José Teixeira Chaves, d. 
Maria Pinheiro Carvalhaes, Baldo 
mero Fuentes Filho, Manuel José 
Sebrão, Antônio Mendes Campos, 
.Míredo Coelho da Rocha. Jo«e Si- 
queira Alvares Bargherth, d. Ju- 
difh Drumont fluimarãee Costa, 
Thcres» Lourenço Peixcto. Fran- 
cisco Pereira Brsg». Feli.\ Joa- 
quim dos Santos Castro. 

Foi proposto nessa 8es«ão que a 
directoria, ainda em exercl<-io do 
cargo, convocasse nova sess.^o do 
ooaseibo delit>erativo, anies da 
■saembk-a geral da posse dos no- 
vo* directores, e que nella fo«s« 
tomado conhecimento da vontade 
unanime de todos em ver entre- 
gue a commenda da t^n^z Huma 
nitaria ao secretario *r. Joa« Pinto 
de Canalho. 

As elelçOei no Rio 
Rio. -JO. 

Kuaullado final daa eleiçâea aqui 
realizadas : 

Para   vice presidenta   du   Kepu- 
blica: 
Conaelboiro Affonso  Penna. W.WH 
Ur. Juato Chermont ....      539 

Para acnodor: 
Or. I.opca Trovão.   .   . 
Dr. Lauro Sodrú  .   .   . 
Dr. Andrade l-iguoira  . 

Para deputadoa: 

1." uiarnicru 

ileredia do Sá .   .   .   . 
Corrêa Dutra  
Mullo Mattos .... 
Figueiredo   Bocha.   .   . 
Leite Ribeiro  
Pereira Braga .... 
José Murtinho .... 
Celso doa Rola .... 

U.WJH 
H.bOÜ 
2.:)Uf> 

!t«f) 
9õ9 
llllfi 

■H7 
2.i7 
iiir> 
lOf. 

2.» nisinicio 
.s.afiii Irineu Machado   .   .   . 

Nelson  2.7IÍ 
H.   Lagden  2.407 
Bulhões Marcial  1.901 
Alves  rii")» 
Fonseca Hermes  401 
Valentim Magalhães.   ... 2IH 
Júlio Carmo  .W2 

il.*   niSTRICTO 

Si Freire  ;).Ha9 
Augusto de   Vasconcollos.   . 1.181 
Curvello  Cavalcanti.   .    .    . 2.302 
Américo de   Albuquerque.   . 1.020 
llonorio (iurgel  MU 
Silva Gomes  «48 
Augusta   (ioldschmidt .    .    . 017 
Duque   Estrada  .358 

As acQumulações oa Industria 
fiio, 29. 

A exemplo das medidas adopta- 
dss pelo seu collega da pasta do 
Interior está confirmada quo o sr. 
ministro da Industria pensa em 
exonerar os funccionarios das re- 
portições dependentes do seu Mi- 
nistério que ooeumulcm cargos pú- 
blicos. 

Para esse fim s. cxa. já expediu 
aviso aos directores das diversas 
repartições dependentes do seu .Mi- 
nistério, determinando que enviem 
relações dos empregados que este- 
jam naquelle caso. 

Essa medida, segundo consta, se 
estendera até aos Estados, nas re- 
partições fcderaes pertencentes ao 
Ministério da Industria, e que den- 
tro om breve receberão circulares 
dos resi]Octivos chefes, naquelle sen 
tido. 

Correio do Acre 
«10, 29. 

O sr. i-oronel Valladares, delega 
do do governo junto ás forças que 
operam no Acre, telegraphou ao 
sr. dr. Lauro Müller, ministro da 
Industria, solicitando de s. exa. a 
isenção do porte para toda a cor- 
respondência das forças que se 
ai:ham no Acre. 

Segunilo consta, o sr. ministro 
da Industria, depois de ouvir a Ke- 
partição (ieral dos Correios, resol- 
verá ncgniivamente a questão, visto 
que a essa prelcnção se oppõem o 
regulamento post.sl e a lei orça- 
mentaria em vigor, que estabelece 
qjiaes aa ..autocidadíM ii;«>i'|«u.'acãO- 
que gosam daquelle favor. 

Política fluminense 
Rio. 29. 

Em rodas políticas do Estado do 
Hio fala-se que o sr. general Quin-i 
tino Bocayuva dentro em breve re-j 
nunciará ã presidência do I''.stado, 
parecendo que o 2" vice-presidente 
não assumirá o cargo, sendo [)or 
isso chamado o .'i° vice-presidente 
dr. Antonirio Fialho. 

E' possível que desista da preten- 
ção de candidato á presidência do 
listado o sr. dr. Nilo Pcçanha. 

Asseguram pessoas bem inlor- 
madas que o sr. general Quintino 
Hocayuva se apresenta candidato a 
senatbria na vaga aberta com o 
fallecimenlo do dr. Uangel Pesta- 
na, e que a indicação de quem deva 
ser o l^uturo presidente do Estado 
será coinmettida ao ar. presidente 
da fíepublica. 

Até agora, ao que consta, já fo- 
ram lembrados jiara esse alto cargo 
os nomes do dr. Miguel de Carva- 
lho, dr. Oliveira Figueiredo, depu- 
tado federal, e foaquim Antunes de 
Figueiredo Júnior, ex-secrotario das 
Finanças do listado. 

Ouvimos ainda dizer que o dr. 
Hermogeneo Silva, acliialmente em 
dissidência, chegará a um accórdo, 
na bypothese de ser revogado o de- 
creto legislativo que transferiu a 
capital do Estado do Hio para Ni- 
ctheroy. 

Correios 
Rio. 20. 

O sr. ministro da Industria vai 
solicitar do seu collega da Fazenda 
o pagamento da quantia de fran- 
cos 102 84 cts. ao Correio do Chile, 
quantia essa proveniente do tran 
sito da I orrespondeni-ia durante o 
anno de 1901. 

—Ouvimos dizer que será exone- 
rado a pedido o ofGcial da liepar- 
tiçilo dos Correios do Estado de 
Goyaz, João B. de Sousa Moraes. 

—A'-ham-se cm mãos do sr. mi- 
nistro da Industria para serem 
approvadas e registadas no Tribu- 
nal de Contas as cópias do con- 
trato celebrado entre o administra- 
dor dos Correios do Paraná e o i:i- 
dadão Manuel Josc da Silva para 
arrendamento do prédio de sua 
propriedade á rua 15 de Novembro, 
afim de ser alli installada a Be- 
partição Postal do mesmo   Estado, 

—Serão concedidos 'AO dias de li- 
cença ao estofeta da linha jjostal de 
Hibeirão Preto, nesse Estado, á ci- 
dade de Uberaba, em Minas Ce- 
raes, cidadão Gabriel liomâo Tei- 
xeira. 

O príncipe de Carlatti em viagem 
liio. 20 

Sef^iiu para Santos   o   ministro 
plenij>>',len(?iario da   Itaiia, príncipe 
de Carlatti. 

O ministra belgi 
Rio. 20. 

(Jhegou do    Estado do Paraná o 
ministro   plenipotenciarío da   BeU 
gica. 

Negócios da Sorecabana 
Rio. 29. 

Iloje. em Petropolis, na residên- 
cia do dr. Leopoldo Duque Estra- 
da, o ar. ministro da Fazenda te- 
ve uma conferência com os dire- 
ctores do Banco da Republica, so- 
bre negócios da  Sorocabana. 

Eleições na Babia 
Rio, 20. 

A junta apuradora do 4." distri- 
, to da Baliia e.\pediu diplomas de 
deputados 80« srs. Satyro Dias. 
Psula ••uim.irães e Pedro Vergue. 
No ■'>.' districto constituiram-se 
duas juntas, expedindo uma di- 
plomas aos srs. Adaltierto tfuimft-| 

Transportes na Central 

A importância dos "'•'"Vf'" 
concedidos nela E-lrada d" imto 
Central ao Ministério da ' "•n'^'; 
luranie o me/, de janeiro montou 
em 2:i.924|8ÜO. 

Companhias de ieo*<">* 
Itic, S9. 

Vai ju muito adoanlnila a reviaão 
do rogulomimto   calnbelecido   pela 
superintendência   da»  companhias 
de seguros   marítimos e lerr-jatrca. 

Petiçflo ao presidente 
RIO, 29. 

Os moradores da praia do Tia- 
mongo, no Cattcte, dirigiram uma 
petii'Ao ao sr. presidente da Ropu- 
iilicá, pedindo para aer franqueada 
ás famílias a ponte do ferro oxia- 
tento no portão do parque ptcnl- 
denclal. 

Essa ponto, que permanece aem 
utilidade, não tendo nem uma vez 
ajiro.oitado a o dr. Hodriguoe Al- 
ves, põdn servir de aprasivel ponto 
du reunião e recreio. 

Requerimento despachado 
i;io, 29. 

No requerimento da firma San- 
tos 4 Comp., da praça de Santos, 
pedindo pagamento de lommiaaão 
de vendaa do ealampilhaf, o dr. 
Leopoldo de Bulhões deu despa- 
cho, mandando aos requerentes 
que se dirigissem a'UeleKOii^ Fis- 
cal dessa capital. 

Renda  das Alfândegas 
Uio, 29. 

As Alfândegas da tinião arreca- 
daram em fevereiro do corrente an 
no a quantia de 1.51Bz87$000. 
.Sommaua essa importância com a 
arrecadada pelas mesmas eni ja 
neiro,   que    foi    de   18.247 92O$O0O 
monta   a   quantia   total    a  
2».5()O:793$0O0. 

Confrontado esse result-ido com 
o obtido em egual pcriodo de 1902 
nota se um   augmento   de  

r)ü2:000íiJ00, tendo só a Alfândega 
de Corumbá arrecadado no mez de" 
fevereiro findo a importância de  
«9.9(jl$7t2. 

Recurso provido 
Itio, 29. ■ 

O sr. Leojiüldo de liuihôe», mi- 
nistro da Fazenda, deu provimento 
ao rec.urso interposto jiela firma A. 
"orita * Cia., do Santos, relativaJ^ 
mente á classificação de frascos de 
vidro para água de cheiro. 

O dia no  Rio 
Rio, 2'J, 

O dia esteve hoje beilissimo, lo- 
tando se boa concorrência nas /(a- 
tinces dos theatros e em outros Jo 
gares de diversão. 

No Casino, Loiiisc   Longier 
tinua aenthuaiasmaro publico cjm 
os suas cançonetas. 

Os setores da companhia dra 
ticu portugueza   quo trabalhamiio 
Recreio forom   também   muitojp- 
plaudidos,    conquistando   a  plnéa 
Goorgina, Pato  e Maniz Carlos,! 

Alfândega de Manaus 
Rio, 

> (íçmmendador Bern^HA Çfí^^ 
; confci^SütaapôBéhtadu -ia 'Kt-s • 

fándegn desta capital, segue no dia 
.5 de abril próximo para Manaus, 
como superintendente da Alfândega 
de Manaus, onde deverá iniciar 
uma fiscalização aduaneira a exem 
pio da que se procede em San- 
tos. 

A renda das coiieetorias 
Rio, 29. 

.Segundo dados officiaes,'algumas 
coUcclorities da União arreca layam 
impostos ri,-i importância  de....... 
2.i47;ti41í;892, produzindo porcenta- 
gens 11 conectores e escrivãesv da 
quantia de liliH.'116^:942. 

O collector de Vassouras recebeu 
:ir);887.'ÍO<K); o de Petropolis  
;.'8:H19$000 ; O de Itagiisv, 17:97.S$000 
e o de Campos, 14 IHlSÒOO. 

Resgate   de  apólices 
Rio. 20. 

De terça-feira em deante a Caixa 
da   Amortização   pagará   os   juros 
das apoli.-es do  empréstimo nacio- 
nal de IbüS. 

Os   juros importam ern 201:300$, 

Banco União do Commercio 
Rio. 29. 

Quinta-leira próxima, o liancoi 
União do Coinmercio iniciará o 
aerviço -de pequenos depósitos em 
conta corrente com cheques para 
retiradas. 

UnT retrato do dr. R. Alves 
Rio. 20. 

Completando a galeria dos presi-i 
dentes no salão nobre da Heparli- 
ção Geral dos Telegraphos, foi hoje 
alll inaugurado um primoroso re- 
trato do actual' presidente dr. Ro- 
drigues Alves, trabalho ' "'"' 
Franco de Sá. 

•Ao PAU to 

Segunda-iiira, 30 i\ Março dt 1803 

Notas 
o sr. aecretuiio do Interior e da 

;a ndo deapaehura boje, como 
de coatuine, com o ar. presidentn 
do Estado, num dará audiência na 
auo a«i:rutaria. 

Em comuanhia do director do 
Serviço Sanitário, a. exa. pretende 
visitar o licsinfoctorio Central, o 
Hospital de laolamento e outros 
eatabelecimcntoa annexoa e depen- 
dentes da repartição sanitária. 

♦ 
Dará hoje audiência na aua aecre 

taria, o  ar. sucretario da Fazenda. 
♦ 

Eflectua Se hoje uma reunião da 
congregação da Faculdade do Di- 
reito, cujo (Im i: tomar conheci- 
mento do parei:cr apresentado pela 
commissão de lentes, encarregada 
de eatudar o projocto relativo 6 fun- 
dação da l.nivuraidade, aasumpto 
que actualmente occupa a attenção 
do ar. ministro da Justiça e Negó- 
cios Interiores. 

♦ 
Amanhã, na sula principal do 

ailillcio do Hunco do Commercio e 
Industria, ao meio-dia, raunem-se 
em assombléu geral os accionistas 
desse estabelecimento de credito, 
para tomar conhecimento do rela- 
tório e contas da adminiatração e 
parecer do conaeibo fiscal, referen- 
tes no anno de 1902. 

Nassa mesma assemblès serão 
eleitos os membros do conselho 
fiscal e seus suppiontos, para oan- 
cfo bancário, e provida, por eleição, 
a vaga deixada na directoria do 
banco pelo falle.cimento do dr. An- 
tônio do Campos Toledo. 

♦ 
Começam no dia 1° do mez vin- 

douro as conferências publicas para 
S propaganda de assumptos agra 
rios, promovidas pela Sociedade 
Paulista de Agric;ultura. 

A primeira conferência será feita 
pelo dr. Germano Vert e versara 
sobre a criação do gado. 

Continua a ser objocto de estudo 
por parte du governo da União, o 
projei:to sobie os melhoramentos 
do porto do Hio. 

Ainda nnte-hontem o ministro 
Bulhões teve uma conferência com 
0 sr. pres-dento da liopublica, tra- 
tando do assumpto sob o ponto de 
vista financeiro. 

♦ 
Realiza-se hoje em Petropolis. a 

conferência d.í despacho do dr. J. 
J. Seabra, ministro da Justiça e 
Neg,jci08 Interiores, com o sr. pre- 
sidente da Republica. 

Nesse deápacho, entre outros, se 
rÃo assign.idos os decretos no- 
meando cathedraticos do Instituto 
Nacional de Musica os seguintes 
ídjuntos em virtude da nova re- 
forma : 
. C<<rlOB Alves de Carvalho, de 

'•flft^ú í*'Altrcdu •t''erttn dô - \'aoíjon 
collo.i e Paulo Chabellaud, de pia- 
bo; Humberto Milano,  de violino. 
1 Serão ta."bem assigoados alguns 
ictos referentes ao Hospício Nacio- 
ial de Alienados e ficarão também 
issentadas diversas exonerações em 
,jírtude da lei que veda as accumu- 
lições remuneradas; os mais de- 
fretos, porém, só serão assigna- 
dò» gradiialiriente. afim de não se 
perturbar o serviço. 

♦ 
» Reuniram se ante-hontem, no Hio, 
enj assembléa gi-ral ordinária, os 
icCionistas do Banco .Nacional Brn 
aileíro. 

FQram ajiprovadas as contas e o 
relatório do nnno próximo lindo. 
foram eleitos directores os srs. 
frs. Luiz da Rucha Miranda (re- 
Seito), R. de Castro Mnya (reelei- 
ib)'e lloracio fiuimarães, e para 
Üjembros do conselho fiscal o-" srs. 
$•8. Carlos Hu;,Mjue de Ma'Odo, 
Paulo de Krontiu e /Míjerto de l-a- 
fia. 

Foi removjilo o lelegraphista do 
"íelegrapho Nacional Eduardo dn 
Ijigueiredo Hebello, da estação de S. 

mão para a de S.  Paulo. 

..■arregado dos Negócios do   Brasil fm^ 
em Londreai. 

A'Rerca dos acontocimrntoa do 
Uruguay o Jornal do bontem traz 
noMiB informaçõeii de seu corre 
spoiidente do Montevideo, que as 
aim lelegrapha: 

«Chegaram boju o dr. Lamas o u 
dirertoriu nacionalista, depois di- 
urna penosa viagem debaixo di' 
tomporaea atiaves de regiòe» que o 
transburdamcnto dos arroios inun 
dou em grande parte. 

Confirmam a paz e dizem quf 
Apparieio Saraiva a patrocina con- 
tra uma fraca oppoaiçSo. 

Hoje, Apparieio paaaou em re- 
viata oa ravoluclonarioa acampadba 
em Nico Porez, a lioenciouos de- 
pois. 

Abelardo Martinez [irotcatou con 
tra a paz o reaolveu H.xar residen- 

^J^w.-^ ,. j..   j*    Cl      i..a,^ 

iics iiu He W''^ 
CtDrdl CkrlsIlsD le Wel"'; 

piala 00 iDtt 

Do 

S*rra XTegra 
corros|iondoni« em '.:'> 

cia no'Rio Grande do Sul. João i ^otoa, commandante-d.efo adjunto. 
J^aé MuMOz, qii« commanda 08{ eleição toda provisória, alem do 
revolucionários entre Nico feroz e , ^jgj,^ porque   muitos  officiaes, nu- 

Estevu hu dias  nesta   eujade, em 
serviço deatr foro.   o illustrado nd- 

'vogado dr. José Felipp» de Toledo, 
' reaidento no Amparo. 

—Contratou casamento o sr. Iri- 
' neu    da    Silveira    Campos,  corii a 

' I exiiin. Hia.    d.    FranclHca   Augusta 
I de Godoy, filha do nosso   diatlncto 

  jomigo ar. Jos" Américo   de Godoy. 
—Conata-noa quo, por   iniciativa 

A reunião olfectuoii se   no dia 27 : do    reverendiasimo    vigário   desta 
da julho o M. Murlhinus   Prinsloo , í""'0'-'>i». conego João Òzorio Mar- 

.'. . .    ■      ,      , ' condea,    vai    aer    promovida   iiiria 
foi eleito,   por   maioria   de alguns '  ■ ■ 

CAPITULO XVII 

A IlAíÁO 1'Ollijl.K UKIXBI Sl.AHIlKII 

HISNKIt y.tà C0MI'.\NIIIA IIO l'UK 

BIIIKNIK r. AIOU.NB liKIAIIIKB SO 

IIIIK  A   IIKNIIIÇÃO   IIK   PHINHI.OO. 

Cordonez tambcm protestou contra 
a paz e dissolvera aa suas forças, 
bem como as concentradas nos de 
partamentos do Serro Largo, Trin 
ta e trcs, San Joau, Colônia, Floraa, 
Soriano e Florida. 

O governo, a despeito de tudo, 
manterá o exercito nm armas, 
aguardando o desarmamento com- 
pleto). 

♦ 
Aos chefes das rcpsrtições adua- 

neiras, dirigiu o sr. ministro da 
Fazenda uma circulor, cujo teor é 
o seguinte: 

< Tendo em sessão do Conselho 
do Fazenda, de \'A de fevereiro do 
corrente onno, approvado a decisão 
proferida pelo sr. director da Rece 
Dodoria desta capital c publicada no 
Diário Of/lcial, de 19 de dezembro 
do anno findo, acerca das duvidas 
suscitadas em relação á cobrança 
do sello doa endossos dos títulos 
mercantis, o convindo que, para a 
exacta arrecadação deste impoBto, 
aeja esta regro obser^ada em todas 
ss estações llscaes, declaro aos srs. 
chefes dns repartições subordinadas 
a este Ministério que, os endossos 
que operam transferencia do titulo 
e dos direitos do cndossante, são 
os que contém a declaração de va- 
lor recebido ou em conta, e somen- 
te estes incidem no pagamento do 
sello proporcional, alem do que for 
devido pelo próprio titulo quando 
passados : 

a em titulos .lem praio. 
ti em titulos '/ cMíu, mas depois 

da apresentação delles ao paga- 
mento. 

r em titulos a /.c&jo, mas depois 
do vencimento liesle. 

Estes princípios são apiilii-iíveis 
a todas as espécies de endossos, 
tanto ao nominaiico como ao en 
dosso " ordem, desde que i-onte- 
nham a declarai.-ão de valor rece- 
bido ou em conta, e regulam tarn- 
bem o endosso ctn hrtiivo, que pelo 
artigo 'M'i do código commer^isl e 
equiparado ao endo.sso a ordem 
cuni calor recebido. 

Não cx)ntendo aquella declaração, 
não está o endosso sujeito a sello 
proporcional quer lançado em titu 
10 .sem praso quer nos titulos a 
prfí2o, antes ou depois da apresen- 
tação delles e nem para o fim da 
se cobrar o sello proporcional se 
[iode exigir da parte interessada 
lal üodaraçflo, como tudo J* foi ex- 
plicado pelas decisões deste Minis- 
tério ns. 284 de 27 de setembro de 
1870 e 49 de ti de fevereiro de 
1864.) 

gso CATHOLICISMO 
^INGLATERRA 

Itado   apoiava   calorosamente o go- 

Diz o Catholic Directory, annua 
rio interessantíssimo, que acalia de 
ser puolíi-ado em Londres, que a 
população catbolica de todo o im- 
pério britannico eleva se a 11 mi- 
lhões de almas, pertencendo ' 
l.tiOO.OOO exclusivamente á Ingla- 
terra. Esta e o paiz de Galles for- 
mam umu só província ecclesiasti- 
ca com um arcebispo VVestmins- 
ter), lõ bispos suffrsgontes, 2.424_ 
pndrea seculares e 1.141 regulares. 
Nesta ultima classe figura um nu- 
mero considerável de religiosos 
frani ezes que foram procurar além- 
Mancha a liberdade que lhes recu- 
sava o seu paiz. 

Na camaro dos communs os cs 
Ibolicos estão representados por 72 
nacionalistas irlandczes e por 4 
membros eleitos em Inglaterra; a 
câmara dos pares conta 'A2 catholi- 
cos ; 16 dos nossos irmãos na fè 
pertencem além disso ao conselho 
privado do rei. 

Das con-ersõpií notáveis que ulti- 
mcmente se tem realizado   ern In 
glaterrs,   destacaremos 
qiiez de Husignv e  de Raine 
chefe doa jacoliãta».   .-\b;urou   nas 
mios do r. p.  Matburin.   ainda ha 
poucos anãos no   seio da verdadei- 
ra    religião.      Devemos     salientar 
lambem a conversão de uma actriz 
muito notável,    de   Londre-i,   miss 
Seymour, maia conhecida pelo no- 
me de mis»   Terria,   e  de um p«s 
tor angelicano. o dr. Campbell,  d 
Southwark. 

Foi nomeado o 4," escripturario 
fír Alfândega de Santos Agripino 
'.Xavier Pereira de Brito, para idên- 
tico logar na Hecebedoria do Hio 

Sae Janeiro. 

%     ■ ♦ ^A «Leopoldina f5ailwav> adquiriu, 
|ièlo preço de   .SnO.0Oü*0ÍX), do Ban- 
ca da Republica do Brasil, a estrs- 
dl de ferro de Cataguazes, em Mi- 
me/íeraes. 

du   pintor J^saiíçcriptura ja foi lavrada e onte- 
"^--i/jfteál a LiíOpoldina   tomou posse 

[estrada comprada. 

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E 
PROFISSÕES.—Ate ao fim do cor- 
rente mez, no Thesouro Municipal, 
paga-se sem muita e com abati- 
laento de 20 0|0. 

Chronica social 

NA '^fcobre a próxima viagem   «Io im 
àá-ador Guilherme da Allenii.iiha á 
lí^Bmarca o Jornal de bontem dó 
cÉttguinte desjiflcho do seu cor- 
r^m>ndente de Londres: 

^ft^elegrammas de   Berlim dizem 
<juc'não SO alli como em (^openha- 
gue, entre o mundo olficiol, ha gra- 
ves teceios (le que   seja perturbada 
por algum incidente    desagradável 
a flroxima viaiia de   Guilherme   II 
il oap:tal dinamarqueza,    por occa 
siJo üo anniversario do   rei   (;hris 
tiano da Dinamarca, 
'fieroiam-se manifestações   hostis. 
'•—   grande   nume,o   das   ruas   e 

de Copeiihsgue véern-se alli- 
s   cartazes    no»   muros;   uns 
Ddo   o    Imperador   e   sconse 

[doo o não realizar   a   viagem, 
com   inscripções    • Morra   o 
D    Guilherme II : > e   outros 

Úeniiiiciain   sentimentos   ana- 

licia,    ao   que   dizem    tele- 
iBs. não poude descobrir   os 

desses cartazes.    Já   foram 
'atlss severas medilas   para ga- 

léStira   6e;,'i;ran'.a    do    monaieha 
Aíkiala. IViisoii se   a |,i-incipio em 

a domai-  J'»"»''" » recita de gala   que  se 
vai   o-f'*^^^?!'^-"" na Opera,    mas   con- 

'        íiiiSrSrte   que    isso seria    dar de- 
Disciadã   ímportam-ia   as   amesças 
iiiiliílHri 

^oúe ■: certo, entretanto,   e que 
'"■liherme II nSo é   absolutamente 
[lO^lar em Cofienbague   c   os   au 
unidades ai lemas («m andaram em 

para a capital   dinamarque- 
los agentes da   policia   se 

da H.»rlim, para   que    acom- 
laaakm de perto o Impe.-ador e 

1  algum    ini-ideole   de- 

NA cAiTiAi. 

Acham-se em S, Paulo. 
Vindo do Rio, afim de continuar 

o seu curso acadêmico, o intelli 
gente moço sr. .losé de Paula Ho 
drígues .Mves, alumno do :i° anno 
da nossa Faculdade de Direito. 

O sr. capitão Framisco de Araú- 
jo Pereira, fazendeiro neste 1:^5- 
tado. 

O sr. Alfredo de Aguiar, residen- 
te em Minas. 

UE   MAUK.M 

Seguiu hontem para o Rio o sr. 
A. Cardoso de Menezes, sub-dire- 
ctor das Rendas Publicas do The- 
souro  I''ederal. 

ANNI\ KHSAHIOS 

Fazem annos hoje: 
A menina Luiza, filha do sr. te 

nente Theotonio da Silva. 
A senborita Emilia, filha du sra. 

d. Anna Cândida da (Jruz. 
O sr. Eugênio de Assis, prepara- 

toriano. 
O sr. EJgard de Mello, estu- 

dante de pharmacia. 
—ü importante industrial desia 

praça sr. Ilenríque Secchi foi hon 
tem muito cumprimentado, por mo 
tivo de seu anaiversario    natalicio. 

Os sócios do Cliih União Inícr- 
naciunal offercceraiii lhe um rico 
cartão de ouro cravejadu de pedras 
preciosas, fazendo lhe a banda de 
musica dessa sociedade uma ex- 
pressiva manifestação. 

 -^^ « » <»-■  

UM   BAPTIZAOO ORIGINAL 
Em um dos primeiros dias deste 

mez realizou se   em Roma   a cere- 
monia   original    de   um tiaptizado 

Jeir íutomovel. 
A .riança ia em um t>erço de ae- 

rle», Eugênio Tourinho e Felixltjm cr de ros», «uito rico e gen- 
Gaspar, e outra aos srs. Adalberto   til. dentro da roachin* que aeu pae, 

OS VOADORES DO OCEANO 
Pelas ultimas noticias recebidas 

do Inglaterra, sabemos que ss es 
peciUcai.õe» dos dois novos vapn 
res para a linha Cunsrd, os quaes 
pretendem ab-an.-ar maior veloci- 
dade do que os vapores allemáes, 
e assim tirar o prestigio do .-\llan- 
tii o, ja estão promptos. 

Estes vapores terão três belices, 
uma ao centro, como usam actual 
mente os vapores de uma s.j heli- 
ce. e uma em cada ladu do cas^, 
collocadas um pouco mais baixo 
do que a helice do centro. 

O comprimento è de 7:tO f > «, ou 
10 pes mais do que o vapor Ocen- 

I nie e 30 pes mais do que Cedric 
I que sabiu ha piuco da sua primei 
' ra viagem de Liverpool par» Nova 
I Virk. 
I     As macbinas   são   três. para dar 

uma força de õ9.7t)0 cavallos. 
Serio movidas p.jr 24 caldeiras, 

cada uma de 8 fornalhas. 
Com esta (lossante força espera- 

Be uma iiiarcba de 2õ milhas por 
hora. , 

O con>umo d» .^arvao será de mil 
toneladas pnr dia o que necosBiU- 
rs o emj.rego de nsJ toguisiaa e 
l.>; csrvoeiiOB para o transporte do 

sentes então, não puderam votar. 
Poder se-ia esperar, ao menos, 

que O novo commandante, eleito tt 
despeilu daa leis e por pouco tem- 
po, se aproveitasse, quaudo nada. 
da sua ephemera dignidade psra 
se mostrar hahil e valoroso. 

Infelizmente foi tudo ao contra- 
rio o que se deu e julgo dever rc 
lalar aqui o modo deplorivel por 
quo se passaram as cousas. . 

Nos dias 17 e 18 de julho, o ini- 
migo conseguira passar pelos des- 
filaueiros das Montanhas Verme- 
lhas, defendidos' pela 4.* divisão da 
nossa tropa, sob aa ordens do 
Prinsloo. Um grande desatino se- 
guiu se, não tendo e de nuda feito 
para remedial-o. Muito longe de 
se defender e de encorajar as suas 
tropas, elle fez votar a rendição 
dos burr/hcrs por 17 contra IH 
votos. 

Depoi', percebendo que ultrapas- 
sava os limites do seu poder, pe 
diu um armistício para consultar, 
dizia, o líoverno. 

Como julgar se umo sin.ilúante 
conduci.i y Prinsloo teria a iiige- 
nuida 1'- de pensar que o inimigo 
lhe coii'':deria o temjio necessário 
para qc : elle recebesse reforços V 
Seu 111- do de proceder, para não 
dizer 'oais, tinha qualquer cousa 
de inijii ■■\ idente, 

Coino c fácil de comprehender, o 
genei/il -nglez lluiiter não deixou 
de reci-arlhe o armistício e M' 
Prinslo ' rendeu-se e cx>m elle toda 
a 4." liivisão do nosso exercito, 
forte ■'■ ri.OOf) homins. Estavam 
conisiu- . corno oflii-iaes comman- 
dantes. Paul de Villicrs, Ferreira, 
JouberI, du Plocij, Potgieter, flrou- 
ther, H.JUX e van der Merwe. 

Uma tsl rend;i;.lo era tanto mais 
suspeit 1 quanto tinha sido ne.go- 
oiadu ;,elo intermediário do famoso 
Viloíii-I. i'i i-ondemuado i'Or trahi- 
ção, o 'jii'il, escafiulinilo-se depois 
de ter ^íumprido uma jiarte da pe- 
na, Se tinha deixado iienevolamen- 
te de iio\(i ser preso oelos/,tír///ícr.-,-. 

O rii.iis triste da i|iiestáo é que 
uma [1 ii-l-^ da tropa de Prinsloo. 
mais s/usata que seu general, ti- 
nha I» cjri.~eguido [lor-se de fura. 
Hetro'Çdea para vir depor as or- 
nr.as. 

.NeslT negocio, |i!ira mais, o ridí- 
culo t!.i\'íi-se ii.s mãos ao odioso. 
O com riondanic H..'IIA, que se ti 
nba di:i\udo surprehender por ira 
queza, não se terÍQ, lembrado, iiriiíi 
vez a r-euiição concluída, de a^-re 
ditar í sse elle o verdadeiro chni, 
maiiri.-iiile '-hefe'.' l-i. todo orgulho- 
so li': su,-i dignida-Je. vem ao conr 
pu do general lliiiiter para protcí- 
tar contra uma renrli,;ão que elle 
projlum.iva illegal jiorqiie, Prins- 
loo. i.sm-pador de seu titulo, não 
tinha o direito de a negociar. 

Pau'- :í'i melhor não a represen- 
taríau, us crianças simulando uma 
guerra entre si e oiuJa admiro de 
que tnl se d'sse com o comman 
dante Houx. a quem, at'- ahi, eu o 
tomáru como um homem serio. 

O g.jneral lluntei não se deu ao 
trabalho de resiiotider-lhe. leio 
deter- como prisioneiro   de   guerra. 

Devo citar, todavia, os gencraes 
Fruneman, Fourrie e de Silliers, 
rle Harrismith ; os coinmamíBntes 
llasebroek, Oli^ier, \ isser e Kolbe 
que não tiveram parle nesta cobardia. 
conseguindo voltar a nos recnir e 
trazendo ti ou 7 peças de ariüh.i 
ria. 

Seiu preci.so alongar riinis so» 
bro esta rendi,.-ãu lie Marthiniis 
Prinsloo e de outros ofüciaes sii 
periores, In cm b lixo, além daa 
Montanhas \'eríiielhas ? 

Coniniettiam elles um crime con 
tra o "íoverno. a pátria e a   noção : 
Deixavam    assim   cahir   três    mil 
hiinilicr.i nss mãos do inimiiío. Simi 
Ihantes   homens   merecem    que   a 
posteridade lhes reprove paru todo | .-:asiáo   foram 
ü   sempre   esta se áo, e seri». P«rn ; brindes,  detto 
mim   leitores, uma consolação qu' 
[ludisseis   reter  os seus noiii>-s «KJ 

mo sendo os uns trabidores  iidícu 
tos e detestai eis. 

(Jue dizer dos /jitnjher.-i dos lOin- 
mandüs de Ilarrisiuilh e de Vrede 
ijne jii de tora da capitula',-Jo. dei 
xaraio novomentí su, s cas.s ^ara 
se chegarem « aldcíi de. Il^irri- 
smitb e ahi depor tuas armarão 
general siV Hector Mac TJonald ' 
E" de arrancar  os   c»bell0a   o p«n 

. Hiibsi:ripçho, paru se fezer as fentus 
da Semana Santa. 

Digno de todo c qualquer elogio 
c da SKtirna de todus, tem se mos- 
trado o nossu vigarín, não so pelas 
suas maneiras alfavcis, como tam- 
bom pela dedicação com que iniel- 
ligcnternento trata dos negocios da 
religião. 

— Ao iniciar as minhas corres- 
pondências para o distincio orgam 
republicano. Correio Paidintano, 
declarei, perante o seu digno rejire 
nentante, que seria escriijiuloso e 
iiiiparcial na transmissão de mi- 
nhas noticias, procurando com o 
mavimo zelo e cautela não intervir 
em luctas apaixonadas e nem oe- 
cultar a verdade doa factos occor- 
ridos. Nesse propósito empenhei a 
minha fraca penna e ate este mo- 
mento tonho-me mantido, sem alas 
tar-me do programmu então traça- 
do. 

Não obstante usar de toda a impar 
cialidade, siirje nas columnos do 
Commercio do Amparo, de 2n do 
corrente, em seu numero -120, um 
artigo- desmentindo uma oorresjion- 
dencia, por mim enviada a essa re- 
dacçãu, na qual dizia que o digno 
delegado de policia appreliendeu os 
scenarios e mais objectos du Gru- 
po Dramático lioneficente, que fo- 
ram subtrahidos, como disse, por 
diversos sócios de um outro grupo. 
Para que fique provada a ve- 
racidade fia minha corresponder.- 
cia, abaixo transcrevo a decisão do 
delegado de poln:ia, do theor se- 
guinte : decisão : 

O capitão .lanuario do Amaral 
Sousa Compo.-!, delegado de policia 
em e\ercii-io.etc. 

\:m virtude de requerimento ver- 
bal do presid. nte do (jrupo firanin- 
tico Beneficente, que se aclia em 
litígio coui outra sociedade, curii- 
prindo-me o dever de jn-ovíden,':iar 
a resfieito, j.asso a resolvei- o se- 
guinte: AttcnJendo que o reíerído 
firupo llraíiiatíco se acha bem or- 
g.onizado ern virtude de seus esta- 
tutos e correccíio nos seus traba- 
lhos, e uma acta lavrada no respe- 
ctivo livro, em data de dois de fe- 
vereiro do corrente anno, que se 
verifica a e-\istc,noia ilo niesrno 
grupo, a assigníida por todos os 
sócios; attendenilo que o seu actual 
presidente, tem f:uinprido os ;-i(-us 
deveres nessa qualidade, ja «oruo 
correclo, procedendo com calma e 
reconhecendo no mesmo inteira 
justiça ; nttendendo mais, que a so- 
ciedade Luzo Hrasileira não podia 
dorruttar a socieda,íe llerteficcnte. 
sem que para isso l,issem ouvidos 
e reunidos o presidente c sócios da 
mesma, por tudo isto ordeno que o 
(irupo Dramático anciadu tudo o 
que lhe pertcnre, com poderes .itm- 
plos para trabalhar, siij.:!Ítando-se 
apenas ao pagamento das despesas 
que forarri feitas jior ordem de seu 
firesídente. (trdeno iiiíjis, que. se 
entregii.; ao lirujio iJrainalico líe- 
neticente todos os ob;eclos per- 
tencentes ao mesmo, os cjuaes se 
acliaiii em poder de sócios revol- 
tosos. 

O que se cnni|ira, sob as ji.-ínas 
da  lei. 

S'*ri.i Negi-a, IH fie fevereiro 
de VMY.',. Januário tio Arnaiaí Sousa 
(--emjJOs : I-irn vir-tuile da dfícisão 
acima, os senhores luzos não po- 
dem negar o íncto. e. si tiverem 
alguma reciomaçào s fazf^r. onten- 
dam-se com a autoridade que assim 
procefleu e não 1:0111 o correspon 
dente que i:iimpríii com sou dever, 
noticiando um 'acto acontecido, 
provado e i:onhecido por todos os 
habitantes desta cídaile. Antes de 
terminar, é urgente consignar aqui, 
que nada tendo com grupos, dcr<o 
de tratar deste as.snrnjito, agunr- 
(lando-me para nfttíciar m<'iis alguns 
ini-ídentes. 

iJandirtopolis 

'iaimarãe»,    B->rnardo   Jambeiro e 
■alvador I*ir<>«. ' 

Baaea da Repafelíca 
RIO, 20. 

Fala-se que seráo ultimada* bre- 
vemente diversas oper»çõ»« entaba 

Foi eleita a •eff:iinte eofcmíasão' ladas entre o Banco da Republica 
de contas .\ntonio .Augnatode .\I-! e a Empresa Industrial de Meibo 
meida Carvalbaes, Joaé Antônio de rameotos do Brasil, sendo as con 
Caatro Silva e leme Maria Montei-' *!.;.«« do accórdo muito favoráveis 
ro de Campos. ao banco. 

automoveiiata convicto, dirigia. O 
padrinho, a madrinha e os convi- 
dados   em.    numero   de trinta,   se- 
guiam   f.m   automóveis de feitios f ' plíáscs, qu-; 
autor, s diversos. { mais a» t»r«ii 

O corteio qae foi da casa paterna : 
ate ,1 Basílica ét S. Pedro, onde s« ' 
effectaou o acto religioso, causou 
grsnde iropressso pelas mas onde 
• maltidio se Mohava applaodin- 
do com e«thaiMsmo o bapdtado 
novo secolot. ' 

O segBinle telegramma de Lis- 
hoa é do aeriiço especial do J^r- 
nmt: 
^.cFoi Cepresentads no theatro do 
TKftci^Sl^e.^l. com exito coruplelo, 
^•eç?VO "^urvedouroí, do autor 
SRsiietro Cardf-sode Oüveirs. iJe- 
p^^^ cada arens. por assim di- 
ierJBiírB-n •<• onrir calorosos sp- 

carvâo do» depósitos do navio até 
as dr ersas fornalhas ; o numero 
de machinistas será de 22. 

A planta e   instalIa<:ão   ele irics 
f.rneceri   umi   'Orrenle   a   3 000 
lar.pádis da fcp;a de Pi velas csda 
uma.   Ha.era   &o-ommod»;ío   em 
, «da am dos doía vapores p,írs sa» 

I n8»ss«»''c-s de 1" c!a»«e.   ■¥«   de 2» 
íl JOO a 1 •*" "*« •'■• * P*" 

ecrude*-<>rarB aisd»! der as   nec-^ssídad»   **'** 
ar o ulúmo acto.     1 preciso*   V~'>   cr:aJr>s   »    -" 

Ao   «apecfaculo assistiam,   slem   nbeiros. ..;__j..i» 
iominiatpo  io    Brwil.   de todo o      O r úmero   IcUl    d«    f'P"!,!?^| 
p.,MosI   d<i     íiçéo,   e   ikj cos-sul,   será de »U.   hom^ms.   mcliiindo   o, ii-BÍdae*« d« 
P^^ «arsonaitdsdes do sito mun!   coramanda.te   >• ofl.cues   »up«^o  ,     UIM»«S   dias   da Jiquidaçí» M 
d.rpoHlEo «   iiursrHj   portiwnsx.   r«s e 50 inferiores e marinheiros     . GAHiSARIA MASCOTTE.  larfO «• 

ro^SpbO   par* o distiocto  en-' brssS  OOO-i -".o SOWOOOOSflCO. KM*rf«, «. ti. 

atten- 
•erio 

■ Oii 

As eleii.-.ies realizadas no dia 22 
do corrente, para um vereador á 
Câmara Municipal, na vaga do te- 
nente-coronel .losé.'Iheodoro Li- 
ma, e pr.ia o Inrtctorio llepiiblica- 
no govornislii desta localidade, de- 
ram o seguinte resultado : 

Para vereador, capitão loae Pei- 
xoto Lobo, i-andidíito governista. 
Int) votos, ca[,itão .laymc .Antônio 
(íiierra, ,-andid.ito upjiOsiciüriíst.-i, Íi7 
votos, 

Para o direclorio : 
(Coronel  liomif:iano  l.eit,   Je   .\s- 

sis.    rnnjor    Arthiir    Pires, capitão 
Dornicíano   He/.enrle.   <-apitão Itaul 
lardim    e   Piudeníe Hosa    Corri-a, 
IHl votos   cada   um.~-(Joionel   (Jle- 
inentino Josc df: Pacbi .'> votos. 
.\' noite percorreu f<s ruas desta vil- 

la a corporaf-ao musical .'\ntr,r" arte, 
' lia   qual    '- fliiector   o cajiitão José 
, LofK),    candidato    eleito,    acornpa- 
j nliando-a diversas   pessoas    gradas 
; do    partido   governista.    Dirigiu-se 
I a casa do i-hefe coronel  Dornicíano 
I I eite de Assis, saudando o o capit;'!0 

Florindo Silva.    S. s.   agradecendo 
' a maiiifesta<;ão, ergueu um viva ao 
■ brioso eleiioió.io rejíiibiit-ano f- con- 
i vidou as pessoas present':s a tom.a- 
I reiii um copo ifagua     Por ess.i oc-- 

levantados   di-.ersos 
ando-.s.e uentie elles 

o de honra,   aos    exmoa. drs. Ber- 
nardino    de   t':iiiipos.     digii:ssimo 
president.;    do    Esiado, 'Rodrigues 
.-Mves, illustre presidente da Repu- 
blica, á ' .omriií.-ísão ' Central e ao f-or- 
recto    deligailo    de    |,olii:iii maor 
Vrthur  Pii,-s.    Em stguida   nutuSa- 
rarii   divcr-jOs   ccrreligiuuarior*   em 
suas residências, tcrniiiiaiidí, lí;i«l- 
mente es.->a    iiianiftstaríiu    en: ca^a 
do   capiláü Jos'.-   Lotxj. 'jue toi sau- 
dado pelo Cópitão I- .oriitdü Jcse da 
Silva, (om um belio improvi-o. 

Mais uma vez íi Ju firovalo o 
|;restigio do Partido Republicano go^ 
víinists. não obstante   os   exfor.os 

sar que aquella gente, ao em vez de do4 alversarios que lançaram rr.ão 
sumir p*la terra, retrc-.-Jeu para, de to-Jo» os meios para supplan- 

se einwegar Entre os de Hairi-^ ••J»-j;^ .\«en..« do correio dc-sla 
smilb achava se um rcpre^alaote , villa, mais de três mezes que nâo 
do povo. M. Picl Man:*, mecibrj , existe talão de ,-çrliflcados para 
do WcIsk-aaJ F. i elle quem acon 
selhou a ronií.;ão, pois, tinha uma 
grande   intlueocia    sobre o»    uur- 
'jher.i ■ e agora   qiie  carregue '-om 
O  p^-so   dessa   iBl»me   Sfs^io, 
um dos  setenta qu    votaram 
gti<»rrs ' 

ReiTíSsae a p^nna a r«|pstsr, 
por mais tempo, tants > ilani. uni- 
da a ta.ita estuiidez' Pro»iga- 
raoB 

tContinnà) 

: existe talão de ,-çrliHcados para i> 
■ r^sto da .-orrespond^ncis. não 
' olwtante <-onataotes r,>i-i»mações do 
. digno .-le^nte 

Lsp^rrtnio-* portanto que o dicno 
administrador volva -uas vistas p»- 

elle.: ™ '^'* irrejnilsndade. 
i — Sat«mo« que existe uma pl»»- 

pvla ^ ts^so de '-sfe. n^sfe município, fei- 
ta *m janeiro d>«te anno e que o 
illustrp colle<-tr>r d» r<'n'tas ja d"!! 
a* provifliíTnas pwra ser «cobrado o 
ifífiOstA d» 'piA dispõe o srt. 1.* ds 
lei n l'i^i de t' d« isneiro do 00»- 
rente anno. 

-- K»t» estrs 0'is o nosso : re- 
zado sir.igo cap Jiwe \ !»íras Mu- 
niz rezíd^ot^ <»m Annapolis. 

— Ksls liireiramenie eoíerrp'> de 
cama o tenente coronel Joa'.':im 
IgnaoK) de Araújo. 

Br<íve restabelecimento e o que 
d«i>*iamos. 



6. JTo&o da SooL 
Viet» 

Ou rorrcis|ioiiUrnle, «m '<í7 : 

liiiilH>ra tsrilianioiite, i-umprimoa 
lliii ilivor, iliriKiiuIu   ili-xlan r^jliiiii 
luu au íllu>lru ■•n^-Liihuiru ilr <>ui 
llii-riiiii SI nilcsilln Alt i'i.(irfii»<"'» ilr 
nuktia mAK"« l"'l"    |>r<)liiiiUu n^t^i»' 
qilu   «ÚIIlvU  < olll  u      iiunliUIlli^Iltu  lll* 
■iiu i.lulatriiiln eii|iuwi il. Aiirca iln 
Sun<l<'villi>, Oriiiiiila ilu uma CINIíII; 
tiüNiiiiu liiiniliu iti- Miiia», |iarii a(|iii 
wiii,   iiijiiKUila • uiiiu prulvxHOra tio 
f|ru|io «oiülur ili'«ia i'iilaU«. U i|i|t! 
ai H L>M'<il«ui-\tiiiirlu nu inai^imiTiu, 

t\»" u (lifjiiiii kiiux ruiii|>uiili<iiraNili> 
lii''tu ■■ a iiiiiiulail» ijua UüiuluH. I ^ 
piritu uulla, liii-itla nn iiitullÍKviKiii, 
iii'litoia ■'.\liiii>la la/iaiii uüiiiiravul 
cuiijiiiii'i,'.ii)iiii niaÍK IHIIUH Hi'riiiiiii'11 
lO". í|uc (iciltini eiinoliií'»'!' a nm- 
lbi>r. 

MuivHta, ricoii cm noHNO meio 
iioi\ul uma iiiriu <'>irrori'o Ui) •ym- 
iiiitliia em luriiu du HUU nume, que 
ioiluH prOHUnriavaiii rbuioH do ri'* 
|ll>itl> l> vuniTAi.fiu. 

|ju<|ui  cnviumoH  Henlidoa   pesa 
nicH u Hiia lumilia. 

EXTRANHOS LADRÕES 
Os iMliilanli'» ilci No" ^o^k Ch 

Ua niiiln muito inlrÍKmlOH.om iiin 
ruiil'0 fluiiOHO qu« alli »» dou, [>» 
InrtpiúR introduziram »i'. dn noilc 
c |icir .ísfuliiiiifnlci. i'm ■aMii i\f um 
OI iilihln c, di'Hpre/audo »H lunolas. 
OH.im)noi'nlOK i- OB liindulos mon- 
ludos I m ourj. o Ifv.irnm 1 IO olhos 
do iiliüH, d.- fur (• de o.sprcHafiü « 
(úi'Mi..H di(li.'ri'iiti'H 

I iiTtúK jornucs iimiTiinnos pu/.o- 
raiM luKO a coniMirso n HCKuiriUi 
ni'i);iinla : «IJuul loi a uilfint.Mlo don 
ludrúcH aprupriaiido w >!<' lanio 
olho.'. 

AH rcH|io«taK, i;onio >■ de nuleu- 
lar. Iin nido ns inui-s lAlravuKi.n 
tfi» e ilis|iuiiilüdiiH i! «d: iiKorn mio 
piojciturarii Ui., aÍKumu solirc o 
coso. 

MENINA BARBADA 
l.iii S. MíKU.I da l'onto No^a. 

Minus, <\isi« iimii iniMiina lior- 
liada. 

li' de r   nior.Minclara,   corailu, 
cllios );r»iid.s .- Iirilli.nnl.s, nariz 
bpiii (onfurniodo. bwra lircvc c lu- 
liio.s ciir dl' rosa. 'IVni liarlia rer- 
raila ■ omo um hoineiii de L'.T an 
nos, com liicodiiihos lu'iii luilos i? 
todo o culicllo muito prelo c sc- 
doso. 

Sua edade ori;o pelos nove annos. 
Ale aoB três annos (oi muiio ra- 
cliilica, de cór amarellu a opilada; 
depois sendo medieado com prepa- 
rar.ics tcrruuinosas, durante Ires 
méze», adquiriu uma vÍRorosasnu- 
de, pelo i|ui' se desenvolveu muilo, 
e i-.nii de oito ou nove nie/.espara 
ca, (:omi'enu n «nliirllie muita espi- 
nha no roslo e logo depois, a bar- 
ba. 

Snn voz <■ mas.:ulinn, IüO !?ros.sa 
como n de um ra|)n/. que entra 
para n ed.idf da piilienljide. 

E ESTA? 
1-,' muiti-^sjnio líurioso e extre- 

mamente orignial o Ke^uinte faoto 
aue.-édido eoiu ü lord maior de l.i- 
veipool. I m destes dias, areeiloiia 
presidência annual da .Assoeiacão 
de Te perança cúnslituida pelas 
damas de l.iverpool. tendo a espo- 
sa assentada a seu lado. I)e-QÍB de 
cseuiar a leitura do r.'a _ .io, o 
presidente levantou se lara res- 
ponder aos lUinpriu.entos e feliui- 
tai.'6.!s que llie li-iviain sido dirigi- 
dos. Como e natural, todua os as- 
sistentes suppuzeram que elle ia 
íazer a apoloffia doanti-alcoolismo. 
I'ois !(■/. e.Nuetaniente o contrario! 
Principiou pur deciarar que o re- 
latório era uni tecido de falsida- 
des; que nello não havia un a iini- 
ca palavra de verdade; q,ie era 
mentira o aílirmar que a bol.edei- 
ra não recrudescera e que era ca- 
lumniosa a asseveração de qiie as 
labernas .sci serviam para peideros 
que as Ireqiientavam. 4.\s tabernas, 
accrescentou o orador, num lar«o 
ras^o de eluquencia Iribunicia, sao 
lo-aes muito uteis, onde os pobres 
Be dislrahem um pouco e onde en- 
contram, lis tardes, aliçum calor e 
alpiiiua IUZJ. 

I-;. seguidamente, voUando-se para 
as liariias cpie o escutavam atloni- 
tas, profçou-lhes uma valente sara- 
lionda que acabava por estas pala- 
vras ; «As senhoras tem nas suas 
mngtiificas habitaçóes lodo o con- 
forto possível. Nada lhes falta, ab 
solulamente nada 1 Mas devem 
len.hrar-se de que existem outras 
clnst-es da sociedade que não go- 
«om de similhantes vantagens, que 
passam por terríveis necessidades' 
..Kci'cilem, i>iiÍB as senhoras uni 
cOi-.selho: Não lali-m sobre nssum- 
ptos de que não percebem lousa 
ai'lime ■. li disse 

O MAU OLHADO 
A    siipers.', io   dn    mau olhado, 

ersiste cm qiiaui todos os povos. 
No Ilindostíio os europeus lha 

mani tofjueil Itiiie a eese pieteiiilMo 
privilegio qne Iciii i cito» in'li'js de 
modificar a nature.;a dos obj 'tos 
um que lixam o olhar, lia uni-que 
matam gallinhas, ao longe, depois 
d, .-is (iur por alguns iiislnnlis; 
outros im-uLern riioleslias nos pus- 
soas (lor eKe>i Ij.-.adas do cerlo mo- 
do, hjvendo aiiila al,t.'uns que SUH 
(j.trem a . olera. o • iunie.  a  Iritle/u 

ASSASSINO POR AMOR 
Ijii .Mudiid lui lulgndu, lis pouco, 

um tal Juiu) dn Campo*, accumdu 
de haver a»<i>HÍnado aut prima e 
r-\iuta 6 laru du* homeii*, «iieaar 
de náo liaver runiumiiiai.aú du ma 
irinionio n<m Ur «ido i-vlebratls em 
acio aldum oincial 

O roíiiaiitieo Jiilio linha iioiiiiv- 
giii lu que «lia príiiit Clotildi) La 
aiinoa lhe llrniasafl um documento, 
em >|uo ambu* iie obriKavam a ra- 
Mir «e logii ipie a* cjrciiiiiklancia* 
o perri)itli«*uiii. 

Clolilde, porém, ■riependouie 
lio coniproini*«o tomado o como 
iiAo bnvia maneha a lavar deu a 
entender que mio eiitavd ilmpüala a 
reaiieilor a le ilo contrato. 

l-.üla ilcliberuçâo e.Nasperoii de lal 
iiioJu o protaKonÍRlii do drama que 
deu iiiurlo a KUA promotlida com 
um tiro de revolver. 

l-'oi rnndemnodo a «ele anno* dr 
cadi-n, porem o tribunal concedeu- 
lhe aulori/.ayAo para uwar no uni- 
formo de priaíu o «eguinte lotlroi- 
ro    laaiiaaiiino por amor>. 

AS MAIORES   CIDADES EM 1900 

A ■ cidades iiiie. conhecidamenta, 
lém mais do fiOtMüH) habitantes NSO 
as NcgUinles 

1 l-ondres 4 r.;iii.Oü:i 
2 .Nova \ iirlt :t .í:t7 202 
:i l'iiri"    .   .   . '_'iiiüi rifiii 
1 Merlim .   ,   . 1 .itmt .1211 
ü Chicago.    . 1 itíiM ri7ri 
li Nieniin .    . l.iiTi Wi7 
/ Canulo (.colcu laJu)   , l.lilMIlKlO 
K lokin    .    . 1..(-I0.I2I 
(1 Philadelphla. .        . 1.2(l.l.«il7 

10 Cunstantinop u.   .   . 1 12ÍIOOO 

II C:nlcuHi .    . 1.121 lilil 
1- 1'ekin (lalculodo) .   . l.lKKI.unO 
i:i Moscovv.    . ■iHM.liU 

\i Itiieiios-.Xires bítii.imt 
í:< (Isaka    .    . S2i.:i;iri 
iii ISoiiibaim  . 77ü.«i:i 
17 Itio de .laneiro (calcu- 

lado)  .    . 7,n0.000 
ln liblHgOVV       .      , 7:m.B0i> 
Itl liiidaPeslh 7:i2.;t22 
■Jll liam burgo. 70,") i:iK 
•-'1 l.iverpool . (iNl!lí7 
"22 Varsoviu    . l>:)b.20!l 

•.':i Itungkok :i'iil julado). iiou.no(j 
2; S. I.nu..    . ,'^i76 2,Htj 
■>i> f;niro     .    .    . .5711082 

ai Nápoles riii:v7ai 
•J7 Hru.vcllas . f)iil.7«2 
2.S Moslon   .    . ."^iiiO H!i2 

2ii Mancjicsl.ír ,-i.tH.«H!l 
.«1 liirmingham ft22.1N2 

.11 Amusteraam r>2ü Iiü2 
S2 Madrid .   . ril2 InO 
■M líarcelona . hOSI.BKfl 

U Madrasta  , fiti«.:-ií)7 

3õ Bailimorc . n0B.9,i7 

:!tt Muniuh.    . ,5üÜ.0íl 

gria, «u    a 
olhar. 

Uenlre alies 
rém, os que, na 
do povo, podern 

i-om     ülll    silllfde.^ 

distinguem-se, po 
opinião   da gente 

 I , ,    fieriubar uma ar 
vore e me.8mo uma ^ns», depois de, 
por algur.H minutos, lixaram nelles 
os olhos. 

C.^nta uiii'1 folha ingle/.a ((ueuiu 
religioso oc ujiado (10 ilindoslãii 
em d.-rriibar uma vi-lha i.greja pdra 
no mesmo ponto cnnsTruir uina 
jiov». ouviu üui iJos pedniroH diz-r 
aos seus companheiros: 1S1 .Maiah 
t»l;vesse ai|iii, nau U-rianios lauto 
(lab/illio err. derrubar esta parede> 
O religioso sorriu, ma» Cfdendo «o 
pedido dos trabalhadores que lucla- 
vam contn 8 resistência da aiga- 
maosa, mandou cnanisr Majab. que 
tinha B t- q:ifii Irnlf. O homem 11- 
«oti o olhar na püiefle e ella .-«hiii 
instantes de|i ji». 

'iajvez, diz o jornal l/riianni.o 
que garante a aiiiii.-fiticidalfc do 
facto, os pedreiros tivessem priípa- 
radf» a obra para esse effeito. 

A AMA 00 PAPA 
O pa(i* "elebroii o s>ii «V aoni- 

versarío nM.'il:i-io, e no dia e, do 
pro\ir:io outubro, n.^o podara ter 
jã a ventura de f«t<jar ns 1')', an 
a'i9 da i-u 1 ama sí^cea, \nna .Mo- 
roDi  'rni-bi, que aejttn d.,    fallecer 

\ venerarei centenária residia 
eni Cori. ant'ga cidade do tempo 
do In.pTio liomano, hoje humilde 
aldea cheis de ruina* que recor- 
dam a fua exUncta (rrandeza Annn 
Moroni vivia em r.ompanhi* durr, 
lãlh') de «<) anno», * conservava 
luma inemoriM táo pr^v iln^íada que 
fe-ordana amua < om todo* oa r)e- 
taihe^ OH te.i-iijios em que troui^e 
nos brai.-j» o erinto Padre 

Conhr.--era i»ii>achino Pe. .-i quan 
dõ eKte tinha Ires anão*. conian.Jo 
«II» onze '""   .-     fí 

Muitas vezes brliu ou <.õiu o 
cb«mbiao> e o embalou   no   b. .0 o. 

Depois... os aonos passaram. 
ADoa ca*ou e teve vt.r.u* filhou 
dos quaes o i.iais novo coota hoje 
rio annos. . ^•'4 

iijo<K?bino fez-se padre, ms-j tar- 
He subiu a '.-ardeal e n,.i.E ijrde a 
Papa. 

U anno passado, em inai.i, Annj 
foi a Homa visital-o. A entrevista 
foi dev.-ras ommovcdora Os dois 
velhintioe r.'onfararo. :'-n as Ia 
primas nos oibo*. aqu>^i, :< ao no* 
remotisaimoe. 

Pon- ->» r.ic/eí depois .^ana . ei«- 
t rava o seu 101 anniwrsario. e 
Leão .\lll enviava lhe uma fien 

• am e-"pe'-ial. iu* para ella fci a 
mais elev-ida honra que lhe dis- 
j*n««r-im para festejar o seu cen- 
iesaria 

Neste quadro o Uraail entra com 
uma sü cidade, e essa mesma com 
populavão calculado, por falta de 
boas estatieticas, figurando ao lado 
dn China e de bião, quando o Ja- 
pão c até o Egyplo apparecein com 
algarismos e.\aclo«. 

FACTos imm 
Exposição Vlscontl 

1   Cll.MOH   ÜIAB 

Honlem c ante-honlem foi extra- 
ordinária a concorrência ao salão 
jo Uanco Conslruclor e Agrícola, 
onde está inslallada a brilhante ex- 
posição do artista Klyseu dAiigelo 
\isconli. 

Succediam-se as felicilai;i"fes a os 
applauaos ao illustre expositor, que 
teve occasião de se ver conip''ehen' 
dido e admirado pelo escoi do bom 
gosto de S. Paulo. 

Jú não 1; sem tempo que o tiosso 
publico faz justiça aos elevado» 
méritos desse brasileiro, a que o 
Brasil deve honrar ao menos tanto 
quanto no extrangeiro elle honra 
ao Brasil. 

Culto  cnthollco 
Honlem, don ingo da Paiva', es- 

teve muito concorrido o septenario 
de Nossa Senhora das liitii. ■-; que 
esta sendo t;eleb(ado pela r- í.pecti- 
va irmandade na Sé Callu-diiil. 

Na matriz do Hrsz eflecinou-se 
lambem, ás õ horas da lord ■, com 
giande affluencia de fieis, canto do 
TanCuni er;/o e bençam. 

Hoalizarám-ee ainda aolemiida- 
des religiosas em qusei todas as 
egrejas da capital, havendo vi/i sa- 
cra naj egrejas do Kosario. s |i,,- 
ne'lif-to e S.  Kríincisro. 

Prepai atorluti 
Chamadas  para hoje : 
I'i,rlu'iUü: Antônio G. l'iiiheiro 

Malhado Júnior, Haul Chag',», .Nes- 
tor l.uz, Possidonio Salles. .v.nlonío 
(ioni/alves l'ereiia, .Mel h r Car- 
n--iro de .Mendonça, Canuto .Siir;,iva 
de. Mendoni;'j, Siturniro fíaiv.lode 
hrani-a. 

zt/-íí/ímea'''í - l'"abio Paiiln llrun 
dão, Júaí|uim .Moraes, l;-i\v„sky 
Cejqtieíra Cey.ir, João l''on-ii;a .Ne- 
grão, Celipo (Ia Silva l.eil.ío, Car- 
los  l-iaul  Pereira Caldas. 

(it.utiifíria - V\üu\ do Vaiii', Caro- 
lina Teiiore, .Mai-ia 'Periore Ariiie- 
ni.i Velloso de liezende, .-Vbercio 
de CaMiargo Modrigues, Júlio César 
aos lí(-is Medeiioii. 

Friuh , : -Aiiiziü Ortiz M.jnteiro, 
Ali(--e (ioni;alvc8, Nerio .Nogueira 
Harltnsa, Aristfdes l.uiz da Silva, 
João Alfredo Meirelles, Ulvases l.o- 
lot, Krcderioo de Azevedo, l.uiz 
Biaulio Ceasr, Antônio Casimiro 
Vieira. 

Gcofiraphia— Ismael Cardoso de 
Menezea, Cesarino de (iouvéa Nü- 
tividade, Joaquim de Albuquerque 
Moranhão, Carlos Rào, Dario Ma- 
I hatio lie (tampos, Kurico de Cam 
pos Balmar.'eda. 

// atoria [.'riipfr.-ial - Antônio 
f'&rdo80 dos Santos, Acrisio Paes 
f>uz, Annibal de Miranda, l'°ran 
cisco leixeira da Hilva lelles 
João (;obra Olynlho, Ju»ij Tri- 
naldi. 

Efementof de Hintorin Katural 
—üciavio Ferreira de Mello, An- 
tenor de .Micedo, Mauro Pontea, 
Eduardo Teixeira Júnior. I.eoncio 
Marcondes Il-)merii de Mello, An 
lonio Hello  t''ilho. 

Espancado 
MoDtem, ás 11 horas da noite, 

apresentou se ao 'A° subdelegado 
da Consolaçãc, o ((qljano Kelippe 
Pep,-. de 27 annos de sd.de, resi 
dente á rua ds Consolai.-iío n. •£*^'i 
a qual apresentava dois ferimentos 
lontusos na cabeça e um no bra- 
ço e;^.^iierdo. 

lelq.pí (jjrroii a autoridade que, 
poucos miniiio» iiQtes. discuti» per 
10 da sua casa, com urii ^eb^do de 
quem não sabe o nome, quando 
interveiu um carteiro do Correio, 
que o espancou. 

Aquaila autoridade abriu logo 
inquérito, • (ez acompanhar o cf 
fendido até a Central, onde foi me- 
dicada pelo dr. Archer de Casti- 
lho. 

Força °oMcla' 
^«-«•■io nsra boje 
E' superiOir dU dia o capitão 

.Amaral. 
O Corpo deCavallaria dará 1 of 

Aeiat para ajudante de dia, força 
para acompáahar pre«o« ao <Ko- 
riim» * a j^jarda do Palaoio. 

O 1.* tMtalhão dará as guardas da 
Cadèa e Polida. 

O 2*  tMtalbSo   dari a ffuarda do 
Hospital, 2 officiaes para a ffiiarni 
ção e 2 ordenançaa para a secreta- 
ria do Commando. 

O' demais corpos dario os eer- 
TíçOS de '~^»ume. 

AmaaaeiM»   (ip   dia,   s^nçeato 
B^m-, indo 

Laiforme '1.' 

Et»á encarregado boje do «írviço 
de ViccÍD»-ão contra a rariola, aa 
Direciona do S^rviç^o Sanitário, das 
II horas da niaasã vs 3 da tarde, 
o inspector aaaitario dr Qnf>c\o 
Vidigal. 

Desordeiro 
Joaquim do Oliveira Salis, que pi 

esttive presu como desordeiro, lui 
honlem despedido do crnpreuo da 
• bonduirai que occupava na /.n/Af 
««1/ 1'oirer. 

Ilontem anUndeu dar «eu passeio 
num bonda do Cambinv. e, quando 
u londuutor loi cubrar-lbu a pussa- 
K"in, recusou «e, dizendo que nada 
pauBva. 

t) conduclor chamou eiiião o 
inspeclor da l.lnhl, Josn Mossa, 
quo convidou o atrevido passageiro 
a descer do bonde ou a pagar a 
passagem. 

Joaquim não su nAo qiii/. pagar 
a pnsHa;','m, mas qiiiz lambem ag- 
gredir o inspecior. 

Acudiii, felizmente, logo, uma 
praça que prendeu Joaquim, à or 
dem do dr. José lloborlo, 1" dele 
gudo auxilior. 

Epílogo  de   um  desastre 
Os leitores lembrar-se do, decer- 

to, do caso que notieiAniOH no dia 
IH du corrente a relativo a uma 
criança de 15 mn/.us, de nome Au- 
rora do Mollo Miiníz, apanhada na 
rua Verguniro por uma carro- 
ça guiada por Victnr Mnnaincllí, 
contra o qual o subdelegudo do 
Vergueiro, ar. Carlos Bibciio, abriu 
inquérito. 

A pobre criança morreu ante- 
honlum e o cadáver fui transporta- 
rio para o necrotério do Arnçá, on- 
de foi aulopsiado polo dr. ,\rcher 
de i:asllího, á reipiisiçào do subde- 
legndo sr. Carlos Itihciro. 

U resultado da autópsia constata 
que n criança apresentava a frnclii. 
ra do osso purintal direito, tendo 
succumbido n uma meningo ence- 
ta lílo traumática. 

O tompo 
Boletim meleorologico de hon- 

lem : 
Baronieiru a O." os 7 horas da 

manhã, Kfiori mm: ós 2 horas da 
tardo, K!i>l,5, mm.: áa U horas da 
noite   de antc-hontem,   7IK),t)   mm. 

Temperatura minima, lii". 
Temperatura máxima, íI0°7. 
Vento predominante, alú áa 2 ho- 

ras da tarde, K. 
Chuva em 2i horas, 3,H mm. 
Tempo geral, claro. 

Vinho e cacete 
Jose Oreslo, de .nti annos de edu- 

le, natural da t:alBbria, Itália, e 
residente no bairro da Água Bran- 
ca, loi beber com o seu patrício 
João de tal, algumas garrafas de 
vinho calabrez na venda de Santi 
Frederico. 

Uunlro em pouco o álcool subiu- 
lhes á cabeça e começaram a falar 
em voz alia, por tal forma, que 
mais parocia uma briga do que uma 
simples converso entre amigos. 

Pelo menos, foi assim que a in- 
terpretou Paschoal, Ulbo de João, 
que entendeu dever intervir na pa- 
lestra com um cacete, com o qual 
espancou, com muita calma, o po- 
bre José, ferindo-o na cabeça e na 
região mal lar esquerda. 

José, depois de ler sido espanco- 
do, dirigiu-se no posto policial de 
llygienopolis a denunciar o fado, c 
depois, foi ate á Central, onde foi 
medicado pelo dr. Marcondes Ma- 
chado. 

Loteria de S. Paulo 
Healiza-se, hoje, às 3 horas da 

tarde, no salão da Thesouraria, á 
run José Bonifácio, a extrocção 
desta acreditada loteria. 

Movimento do Matadouro Muni 
cipol no dia de honlem : 

Foram abatidos 187 bovinos, 114 
suinos, ^i ovinos e 10 vilellos. 

Foram rejeitados 1 bovino por 
tumor e 2 ovinos por não castra- 
dos. 

Foram inutilizados 4 suinos por 
cystioercus, 24 pulmões, tí fígados 
e 11 intestinos delgados de bovino; 
18 pulmões e 6 flg. dos de uuinu. 

Toda a carne traz o emblema do 
carimbo—Ccíyon/ia. 

Rixa 
Honlem, ãs 6 horas do tarde, o 

italiano Sabbalo Amado, de IK an- 
nos, i'Ocheiro, residente à rua Ca» 
tano Pinto n. 79, encontrou-se ã 
friínle do prédio n lliS, da rua \'íii- 
te e Cinco de Marco, com o arahe 
Joseph Benzih, quilandeiro, de 47 
annos de edade, com o qual tra- 
vou uma discussão por pequenas 
questões de interesses. 

Como o árabe chamasse-o de 
italiano, adiantando um adjectivo 
oííensivo, Salibalo, em represália, 
eljamou-o de turco, acompanhando 
a resposta com outro adjectivo. 

O árabe, então, agarrou o jielo 
pescoçoe deu-the inii socco na liocn, 

.Sabbalo, a titulo de resposta, fe- 
riu o no calií'i;a com uma (cacetada, 

/* ciudíravi! logo duas praças, que 
fizeram acabar a questão, prenden- 
do ambos. 

O dr. \ictor Ayrosa, 2." de'ega- 
do auxiliar, fel-os recolher ambos 
no xadrez, depois de tel-os feito 
medicar peio dr. Archer de Casti- 
lho. 

Movimento do Hospital da San- 
ta Casa de Misericórdia no dia 28: 

F)xistiam 421 ; entraram 13 ; sahi- 
ram 18;  falleceram 2, existem 414. 

Foram dadas 120 cansultas, Bze- 
rin se Hh pequeno» curativos, 6 
operações e aviaram-se 2H0 receitao. 

Medico do dia, dr. .\.ovier da 
Silveira 

Loterias 
Rejumo do» prêmios da 19.* Lote 

ria da Esperança, do plano n ll,t. 
extrahida em Aracaju, em 28 de 
março de 1H0.H : 

77B8 12.000$0fl0 
11H92        1 ;0(Kt$O00 
.57727  8i)0|o00 

2 prêmios de 500$000 
!i4;it)l I<!>9II7 

9 premiou   d* 200$000 
2777    9«I2    24i;«0    28r,H7    ,'12879 

.S8472    SMftO    602<0    f)0õ81 
12 prêmios de JOOtOOO 

2829      704«    15.150    20Õ20    21825 
25778    2959»    337,'JO    .19278    40643 

4."|S^0 50792 
Approrimaçõei 
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77«7 e 
ll:wi 0 
57ti26 a 

77IJ9   .   .   , 
11.393   .   ,   . 
67728   .    .    . 

Dezena» 

75|iono 
50Í000 
2õ$000 

7761 a 
11391 a 
:,'Tdl a 

77700  .    .    . 
11400    .    .    . 
ÜliMi   :     .     . 

Centena» 

I0|<i00 
lOÍOOO 
10*000 

7701 a 
II301 a 
.(7701 a 

7800   .    .    . 
I14fl0   .    .    . 
fi7»00   .    .    . 

■^i(m 
.'.$000 
2t0bO 

lofos 
m 8 lém 

os    números 
1#iiOO. 

terminados 

Kalle<«raiii 
V.m Ssníns, a menina Cvnira, 

lllha dn ar. /enobio do Figueiredo; 
eiii laubate, uKr. Alexandrino .Mar- 
tin* do Valle, negucionla alli osta 
belrcido: em Limeira, a sra. d. Ma 
ria Isiveira Knhl, esuoaa do w, 
Theodnro Kiihl, lavr.iiiur do muni- 
I ipio; em Bo> nina, u >r«. d. Alber- 
lina Maicarenhsa, espoaa do «r. 
l.indolpho Maacaranhs*, 

— No lllo, o ar. Miguel Ângelo 
dii Mesquita; o sr, Cláudio Jacipiet; 
a sra, d. Flelvinu da Santa llnsa 
Leite; a ara. d. Maria Amélia (iò- 
inea Veras; o «r. José (Jaetano de 
Araújo, o sr, Joaquim Monteiro 
llenio, nogocionlo. 

Plaiéas e saiões 
Polytheania 

Com mais duas enchentes se 
benze» a empresa deste theatro e 
em ambas a '-ançonetista Jeann» 
Peilier f 'i alvo da mais ruidosa 
manifestação. 

- Hoje estréam s"    mlle    He l.i 
vry, i.antora cômica   e mlle   .'»pi"n 
ionettç   canl.'>ra de   gensro    ./om 

NECROLOGIA 
Fallei-eu faontrm. nestí capital, o 

sr. Firmino Antônio da Silva Whi- 
tsi-ker. pae do» srs. dr*. Kirmino, 
.\rthur e Jo«<- Maria \Vhíta<-ker e 
sogro do «r. dr Jo~- Rob<rto Leil» 
Peweaitv- 

O enterro   r,>«lí,,aae   faoje, aa 9 
boras da manhã, saklado da rua da 
l.iber isde   n   .32. para o   cemitério 
ds Conaúla.-ào. 
. Kio ba oMvitea eapedae». 

As noasaa condoieih-iaa a família 

ASSOCIAÇÕES 
IsSiOl.A       NOCIUIINA      Elll.'.Mll>ll 

V,viirii:ii. — Amanhã, Bi, l\ rua 
de Santa Thoresa, It A, ás 7 horas 
dn noite, reunião da direccão e cor 
fio docente, para organização do 
lorarlo n outras providenclos. 

Uuarla-fvira, 1" de abril, ás li ho 
ras da tarde, reabertura dos  aulas. 

(ilIKMIO     IIO    ('O.MMRIICIO     IIK    S. 
PAI i.o-l)iu 2. «s 7 horas do noite, 
nn sede social, .("reunião ordinário 
dn directurin. 

ASSOCIAI vo llrMANiiAiiiA HK S. 
PAIII.O—l)in 2, 4" sessão dn dire- 
cturia, paru tratar du ossumplos 
geroes. 

COSOIIKSSO   lilIAMAIICO   Fi:HIAli0 
CoKi.iiii -Ufa 4, espoctoculo no Cas. 
sino 1'untoodo, em beneficio da so 
cicdailn, com o drnma em 3 octos, 
Jontí, o t-ortti mar. 

iN.srrrciü IIIHTOIIICO r. ÍJKOI.IIA- 
i'iiii;i)—Dia 4 de abril, na sedo so- 
cial, á ladeira (ieneral Carneiro, I 
A, sessão ordinária, em que será 
lido, pelo aocio sr. dr. Adolpho Au- 
gusto Pinto um copilulo do seu 
trabalho A Ui^lnrin dfx ViarVio dn 
hntiidn de S. Paulo. 

ClíNTIlO IJuAM.vrico JrVAUIIM 
UANUHIIIA—Dia 11 de abril, lesta 
do anniversario, com csp^ctaculo o 
baile. 

SociBiiAiii-; KKCIIKAIIVA DOS KM 
l"HKiiAI10S»NO CuM.MKiicin — Dio 11 
do abril, no salão .Steinway, 9" par 
tida donsanlo. 

OiiANDK OmKN-rK no IíSTAUO— 
Dia 21 de abril, assemblén gorol, 
no lugar o ás boras do costume. 

CoNsKuiio UK KADOSK—Dia 28do 
abril, assembléo geral, no logar e 
ás horas do costume. 

Flrajú 
Ao 1*1 iii.ico 

Tendo alguém propalado o boalo 
de que o sr. capitão Jose 'lerlulia- 
no lionçalves di/ia-so prejudicado 
pala minha rnacbina d« lienelluiar 
caiu, entendi sor dn meu dever escla- 
recnr essa melindrosa qiniilão e. 
per isso, «icrnvi an sr. capitão Iton- 
■ alveii para que me dissesse com 
lran'.{ueia o que havia de verdade 
em tal boalo. 

Itecelilda a resposta llz extrahir 
a publica forma, quo abaixo vai 
publicada o quo submetto à  opro- 
■ iaçio do publico, dispensando me 
do commenlarios. 

Piruu, 24 de março  de 1IK|3. 
^'       FiiANi.iaco  lltNolllA. 

PIIII.ICA FOUMA 
Declaro ao publico ou antes a 

todos os lavradores deste municí- 
pio que a mnchinu do sr. Francisi-o 
Hungria não prejudicou-me em 
mou café beneficiado ullimamenlo 
om sua machina. O boalo ullima- 
menta circulado ú falso, pois não 
houvo dlsperdício, troca do café, nem 
tão pouco sentido falta do mesmo. 
Não quero que se faça u«u do meu 
nome para prejuízo do outrom. Pr 
raju, 23 de março do 1903. Jose 
Tertuliano lionçaivcs. Beconheçn 
verdadeira n llrma supra n dou h- 
Pirojii, 24 de marco do 1901. (lím 
testemunho dn verdade- rslnva o si- 
gnal publico.) Francisco .Xavier dn 
Costa Aguiar, 1.» Irbelllão. Sobre 
dms eslniiipiibas eatndtiaes no va 
lor do diiznnlOK reis, o seguinte 
Pirnjii, 24domnrço do 1913. Aguiar 
Ura o que se continha em dito do- 
cumonto, que mu foi aprcaontndo 
paro ser reproduzido por cópin le- 
gal o aulhentica, e ao qual me re 
porto; lendo do mesmo, bem e fiel- 
mente, cxtrabido a presente Piibli 
cn Fôrma, quo depois conferi e 
concertei com o original o, por 
achal-a em tudo conforme, n sub 
screvo o assigno om publico e roso, 
entregando-a no portador, jiintn- 
mento com aquelln dito original ; 
do que dou fé, nesta villa de Piro- 
jii, aos vinio e quatro de março dn 
mil novecentos o Ires. lOu, Fran 
cisco .Xavier da Costa Aguiar, primei- 
ro tabcllião, a escrevi, conferi o as- 
signo em publico e raso. 

Em testemunho F. .\ C A. da 
verdade. 

FiiANciscii ,\AVIEII   DA Co.mA 
AouiAii, 

1." tabeilião. 

.A.clvog;e,cloa 
Doutores 

CARLOS   Di: CAMPOS 
p. 

iHEODORO DIAS   DE   CARVA- 
LHO JLNIOK 

Acceitun, causas nesta capital e fora 
K.scFiirroiuo. 

Rua  Quinze   de .Novembro, .37 
fsobraiio) 

OB    a,clvosa.clos 
XJ-UIZ: Fiza, 

PLÍNIO DE ÜODOV 
E ALCmiADES PIZA 

mudaram o seu csciplcrio para a 
travessa do Commercio n.l. Altos 
do ediflcio d'A   Plutéa. 

TD-ra. A.ntonlo A.1VO.- 
res Xjotoo, Joaé lAa- 
mael Ijotoo © Faulo 
A.lva.r-©a Ijotoo, aclvo- 
gam nesta, comaroa. 
e> na.s rio Iriter-loi- do 
EJstacJo. 

Eiacr-iptorlo: Fx-ELça 
Bento   Q-u.irlno n. IS. 

DK.     AKTOmO      UK 
ALBUQUERQUE      PINHEIRO 

Advoga perante qualquer 
juizo,   Tribunal   ou   instância. Ac. 
ceifa causas no interior do Estado 

Escriptorio:   Rua    Direita, n. .'',5 
sobrado);   reai-fenoia    rua Assem- 
blèd, n. 48; tclephone.   388.       (203 

DIt. DINO   IJIJENO   reabre este 
aaci-iptorio de advogaci.i   A travessa 
da  Sé n. 12. 

Dr. Henrique lilberô 
advogado,   tem o seu escriptorio á 
rua de S. Bento n. «3 (sobrsdoj. 

Incunilie-se de todos os traba- 
lhos da sua profissão em I» e 2* 
iristancii e acce.ta caos .s no inte- 
rior. 

DR JESflINO CxRDOSt) - 
AUVOiiAiio. —Escriptorio h rua Direi- 
ta, n. Kl, da 1  ós 3 boras do dia. 

Residência á ^ua do f:onselheiro 
Nebias, n. 12ij. 

DR. DELPh.M CARLOS, 
1.» tabelliâo dt oi otostoa 
do letras e títulos. 

Cai-iijrio lA rua do 
C^-Ti "nt»ix;'o     Ift 

Médicos     opcpailoffts 
DR. AFKONSO AZEVEDO 

t-ai-teiro e especialista de moléstias 
de crianças. Consultório — Rua 
Quinze de Novembro, 32 -sobrado. 
Residência, Largo S. Coração de 
Jesus, 13. Telephone- 8fiH. 

DR. F. NASCIMENTO PEHEI 
tíA.—Clinica medica, («jin especia- 
lidade, febres e tiihenulose. 

Residência—Rua Barão de Cam- 
pinas, n. 31. 

Consultório-Rua de S. Bento 46 
Consulta de 1  ãs ü horas. 
DR. NEPOMUí iNO CORRÊA 

—Clinica medica e cspecialmcRte 
moléstias de crea ças -- Resldencit 
e Consultório: R^a da Victoria,148 

Or. Delphino de Ulhoa 
Cintra 

MEDICT OPERADOR 
Consultório,     u» Direita, *, da I 

is 2 da tarde. 
Besiuencia. Praça da Republica. 2 
LH  ALJ-KEDü  .>E CASTRO- 

psrteiro operador. .  mnultorio : rua 
JO r^e-nuro o. (: .<ousul'a« daa 12 
4s  3 da tarüi   Reiidencia. rua Mar 
luez de Ytu 

DR. AMARANTE CHUi-M» 
dico operador e parieiro. Escecia 
üata de moléstias de senhoras par- 
tos e operações. Pratica todas st 
operaçõea cirúrgicas a gynato- 
logicas pelos processos mas ai- 
perfeiçoaaos. Consultório: Rua do 
Iheaonro n. 9, de 12 As 2 horas da 
tarde. Telouboie n. 70B. Rpriiicneia 
rtua Sele d« ^ bril o. 8<(.—S. PAU 
LO. 

Uh. AnAitlPi2  álCl íMRA    — 
Mediíjo, oprrador e parteiro. - Es 
'ecíaüdade mole-tias ^os pii!"i5e> 
:oração e do systema nervosa 
flConsnltorior rua Direita. 2*. d» 
t aa ,3 Keaiueocia, travessa doa 
0'Sfs,-.azes, >•, eagu.ns ja rua CoB 
ailbaiio Nabiaa  Talephona 9M. 

O genepal Apgollo e o 
Pulmonal 

Attcsto que fiquei completamente 
ourado de uma bronchite chronica 
com o uso do Pulmonal do sr. dr. 
iMendea Tavares. 

(JKNKMAI.  AllllOI.I.O. 
Rio, 13 de   novembro do 19IX). 
Depositários :—Waruei ,( C." 

(114 

Cng«ah*ír««   oons«lt«r«*>, 
JA.MEã MlTCflELL é CIH, 

RTA DiRRiTi ■ 7—S PACLO.—Ea 
íenh»iros eoasultore* Faz»m pro 
Dosias c dio orçamentos para ias 
tallaçòtis de macbinas de qualquer 
:speoit Esi-eeií, isti» eu, iD»it||f 
■sStm slectricas e hj-!r-!-'i-sí 

.Febres palus<pes 
O «Café HeirSo> (Licor ou Pi lu- 

las) cura com rapidez, estas febres 
qua tonto affligem a humanidade. 
A efflcacia do <t;afé Reirão», nas 
innammações do ligado o do baço, 
lambem é incontestável. Vende-so 
em todas as pbarmacins. Dcposito- 
Drognrin Ueirão. Pará. 

Coponcl   J. Piedade 
AOVOCAIlO 

Tra'.a de todos os negócios de 
sua piofissão no foro da capital. 
,jspeci>lmenle de questões crimes 
poIiciiES. E.Hcriptorio: rua Direita, 
n. 4 dobrado), das 12 as 3 1|2. 
Residoicia ; rua do Ypiranga, 72. 
Teleplone, n. frífi. 

(323) 

enfermidades das senho- 
I ras 

Rocjmmendamos o uso do pro- 
dígios! nreparado RbXíLLADOR 
DA .VADHE liEIRAO. para pre- 
venir ou alliviar as penos/is dores 
que produzem as enfermidades das 
senhoras; milhares são os curas 
Ojfénidtliipor tão poderoso medica- 
nunto. Vende se em todas as pbar- 
njícias. Deposito ; DROGARIA 
I«IR.\O,103, rua Conselheiro João 
ABredo, 103. Pará.* 

1      Lei de Falienciae 
Trabalho organiiiado por uiTi dis 

tiBcto advogado de conhecido meri 
ta, è um livrinho que muito inter- 
a|sa o cismmercio e aos que sr 
didicam á profissão do foro. 

A' VENDA NA 
Livraria Magalhães 

Rns do Commercio, 29 
PREÇO   ZSOOO 

Ltifayette de Tu ledo 
.Vlvogado.—Rua Capitão Horta, 6.- 
Osa Hranca. 

Di>. RubíSo Nleira 
dinina medica. 
Rar.idín.,:a-Rua Hehetia,28 
ronsuUorio—S. Pirlo 45. 

1 ia 2 

Declapação 
êEdutrdo Sf^ahitaz pu 

ico, {)ara toilos t-s fin-, 
1 diieito, quei.e.staiiata 

fez, por escriplura publi- 
ca, cessão aos -^r-'. Medei- 
ros & Cia-, de todos os 
diretos que lhe poiliann 
competir, como otgani- 

Xl-s^à. r    no    ANNUARIO 
(rO.\lM.E[lÜIAL    DO    ^ STA- 
bo PE í>. PAULO, pio- 
uneJa ie dos mesmo.'* 
senhores 

S. ; anl", .7 de mar- 
ço de 1903. 

Eduardo   Soala. 

Declaraçfio 
Medeiros & Cia fi- 

zem publico, para os fin.- 
fie (Jireitti, que são ac 
tnalmenteos únicos prn- 
pr.i tarios e orí.'anizido- 
res do AxNiAnio COM- 
.MKftCLXL ÜO hSTADO   ItF. 
S. PAILO   tendo adqui 
fido do sr. l''.iJuardo 5ca 
Ia to.lt s os direitos quf 
llie competiam, como or- 
ganizador (Jo mesmo A\ 

l ARIO. 

fc   Paulo 27  'e mar 
«;o de 1Ü03. 

Medeiros A Cia. 

5éV 

Secção Livre 
A AoeMMtpfad 

•i —RIA   U\   BOA   VI«T*—8 
Sorteio de apotirea 

.No IO"' sort, o   periort VI (2« ae 
maaal) <ir amortizaçio  parcial dos 

do o de n. 2f .:i, pertencente ao mu 
tnario Mar-Hlio CfOwnlvtm restdeéta 
B* ^raac* 

S. Paaio. 2?> d* março de 1*0S. 
Peia compaabiaw 

J. Pi»r>AD«, 
Dir    ; .r-aoy.       'aad a... 

tituloA de economias. de>ta «aoipa- 
nhia. realizado bontem, foi prer.ia-, íardotaa Unto   aectilarea   como re- 

■naeio apostelioo 
flOVRllHO   l>I0<:KSA.\0 

_De ordem de a e.xa. rvma.  o si 
lüapo Diocesano, (ao ph:ico oue ■ 
exTo. ere7mo. ar. ;:|üKCíJ Apoiujl 
CO, rtpraaeataate da nanta S.  ;uc 
'o ao goTcrno braaileíro. ieve  . L» 
gar a eata capital   ao dia 6 de abr- 
prT\in-.o Tiadooro peiaa 10   l|2 hi 
'aa ds manhi  De«rja «   ex». re»m 
que naquelte dÍ5 a  aiiuellas   hora- 
«•leiam    presentes   aa    Esta-ão d- 
.Vortfc o r»Tmo. Cal>i<la, todos tu »a 

I as   irmandadea znlares.   toda 
Seia catholi-OI daala eapiUI.   s 
U re--isei«m c«fB o itriüo  resf 
>0 t a* hOBraa que   merece   t.:. 
i-istre hoapuli. 

S. Paulo, 27 ée março de  : 
Coaeiço   Jri.io   MARCoxi.r - 

rrtirio do bi^cdo. 
(37«) 

cs 

K m\ LBi üE mmm 
CdiçCo popular 

Firmato   alnuioule, è  ■ ■■!• 
ooRipleia ptulvel 

2$ooo o exempliir 
LIVRARIA   NABALMACI 

Hui  lio liomniefciü h. í^ 

Creolína 
Brasileira 

lAIlUICADA   POR 

Freire   de   Aguiar 

O exmoa sr. con- 
selheiro dr. Nuno 
de Andradei Dire- 
ctor Gera! da Saú- 
de Publica, man- 
dou proceder á 
analyse bacterio- 
lógica deste desin- 
fectantci e os re- 
sultados v-^rifica- 
dos pelo distincto 
chefe do Labora- 
tório Bacterioló- 
gico, o exmo. sr. 
dr. Emilio Gomesi 
foram os mais li- 
sonjeiros possí- 
veis. 

DEPOSITÁRIOS NESTA CIDADE 

BARUEL & COMP. 
Rua Direita, n. I 

BD?TA£S 
Ailminlstração   dos   Correios   do 

Estado de S. Paulo 
L)e ordem do sr. dr. director ge- 

ral dos Correios, faço publico que 
desta dala a .% dias estará á ven- 
da, nesta repartição, certa quanti- 
dade de material para inslallação 
interna de luz clectrica, composta 
do Kpguinte-. 

'■Vi aliai jour»  de   cristal. 
"í-l ditos de ferro. 
71! lâmpadas de viilro. 
2'.\ porta lâmpadas. 
2,'i."i metros de fios, acompanhados 

dos respactivos isoladores c mais 
pertoni-es apropriados. 

f^hamo portanto a attenção dos 
interessado», convidando os a apre- 
Siíntarem suas propostas aeMadas e 
convenientemente feí-hada.s, as quaes 
doverão ser entr^guns na 1.'' 3eí'(;íi0, 
das II áa .'i da tarde, em os dias 
uleis. 

A' abertura das referidas propos- 
tas, que effcciuar se-á a MO de abril 
pro.\imo futuro, poderão compare- 
crr os interessados. 

.S. Paulo, 2!i de março de IHO.f.— 
Servindo de administrador, Sntiir- 
nino de Oliceira, contador. 

Edital para demandar devedor 
ausente 

o DOUTOR JO.SE'MAIU,V Bounnoui., 
.;i,'i/.    uv.    iJiHF.no   iiA   2."   VAH.\ 
COHMEIllilAI.,    UKSrA    tAPlTAl.    OF. 
S, PAUI.O, E'1(:. 

Kaço sabor aos que o presente 
«ditai virem, ou delle noticia tive- 
rem, que por este juizo e (íartorio 
do escrivão do 1.° officio que este 
subscreve, i.-orre uma e.secuvão de 
sentença movida por Antônio Sa- 
coman Kilho e outros contra Ca- 
miUo Cresta AC, na qual, por 
parte dos e.Ncquentes me foi diri- 
gida a petição do theor seguinte:— 
lí.smo. sr. dr. juiz de direito da 2.' 
vara Dizem Antônio Sacoman Ki- 
lho, Henrique Sacoman c Krnesto 
Sacoman. fjue tendo obtido do 
Kgregio Tribunal, sentença contra 
Camillo Cresta & C, querem apre- 
sentar artigos de liquidação da 
mesma sentença, sur:cede, pori''m, 
que Camillo Cresta sócio solidário, 
gerente o liquidantn da me.sma fir- 
ma, está ausente desta capital, em 
logar incerto e não sabido. Pelo 
que, os suppiicantes na forma da 
lei requerem a v. e.xa. digne-se de 
admitilos a justificar por meio das 
testemunhas abaixo mencionadas, 
a ausência do suppiicado, sendo 
para isso designado dia e hora. 
.lulgada por sentença n justificação, 
requerem a v. e.\a. digne-se man- 
dar passar os respectivos editaes 
de citai;ão, com designação de pra- 
zo, sob pena de revelia. Do deferi- 
mento H. R. Mce.—.S. Paulo, 10 de 
fevereiro de IHO^i.—O advogado, Ga- 
briel J R. de Rezende.—listava 
uma estampilha de duzentos reis, 
estadual, devidamente inutilizada. 
Testemunhas; — Antônio Isidoro, 
Vicente C. de Camargo.— Na qual 
dei o despacho do theõr seguinte: 
D. por dependência—autuada —sim 
S. Paulo, II de fevereiro de 1903 
Rourroul. Ao 1.° officio. S Paulo, 
\2 de fevereiro de 1H03. Pelopidas 
T. Ramos. E, tendo os suppiicantes 
jiistiScado com a prova testemu- 
nhai o deduzido em sua petição, e 
sendo-me os autos conclusos, nelles 
proferi a sentença do theor seguin- 
te:—Julgo por sentença a justifica- 
ção e faça-ae por editaes a intima- 
çâo. S. Paulo, 20 de fevereiro de 
1903. Jo«e Maria Bourroul.—Em 
virtude do que cito e chamo a este 
meu juizo ao suppiicado Camillo 
Cresta, na qualidade de sócio soli- 
dário, gerente e liquidante da fir- 
ma Camillo Cresta 4 Cia, para na 
1.' audiência posterior ao prazo de 
30 dias, ver-se-lhe offercceros arti- 
gos de liquidação a mesma senten- 
ça, sob pena de revelia: ficando 
outrosim citado para todos os de- 
mais termos da execução até final 
K para que chegue ao conhecimen- 
to de todo» 08 interessados man- 
dei e.xpedir o presente edital que 
será affixado no logar do costume 
e publicado pela imprensa. Uado e 
passado nesta capital de S Paulo, 
aos h de março de 1903. Ku Fran- 
cisco Carlos da Silveira, escrevente 
juramentado o escrevi. E eu. Fran- 
cisco Caries de Andrade, escrivão 
•ubacrevi. Josi Maria Bourroul.— 
Está conforma — O escrivão Fran- 
cisco Carlca de Andrade. 

Olreetoria do Servlç* Sanitário 
Sendo o pernilongo rajado (»te- 

qomyia fasriata), espécie que tem 
o habito de picar durante o dia e 
principalmente de madrugada a ao 
anoitecer, o agente mais wtiro du 
propagarão da febre amarolla. 
faço publico, de orde^ do sr. dr. 
director do Servi^ Sanitário, que, 
de acTiiroo com o art tlã do re- 
f^lamento de hygiene serio mul- 
tados em 304 ot proprietário* ou 
locatários que conservarem águas 
estagnadas, que servem de viveiros 
d< pcrnilongoa, tanto dentro '■omo 
fóia das habitações. Outrosim in- 
corr«rn.j na mesma multa todos 
aquelles q>ie não tiverem os q-uia- 
tses ny.siins e perfeit«rr.aat9 Um- 
pos de modo a !a>>t>a( » iaspe- 
cçio a r^oeio 4a» iataa vatiM 
paiUíóa de garrafas a qnaefqiwroa- 
tn>< reoeptoesloa ds agat» da eha- 
vaa, que muitas vezes ra acham 
oocultca debaixo do matto, eoa- 
stitaiado am excellenta meio para 
atmjki ôaa larvas do stenamut^ 
feuriata. K^'>'meate fso puklKO 
q«« ca TÍTri'      :ri»*-r^      «) 

nilongoa rajadoa lean sido ultima- 
mente cmonlradú* oeata capital 
nos liairroa de Santa Iphiirnnia, 
largo do Aroucha, villa liuarqu» e 
seus arredores, 

Swralaria da   biracloria do Ser- 
viço Sanitário, 
Sdu Paulo, 
• lir. T/vodom   iluytna, 

Secrolario interino 

EdlUI R. S 
iMfoaToa UK iNiiuHriiiAa K Piio. 

FiaaòKa a nr. I.ICKNçA, 

O chnfa da Rccebedorla do The- 
souro Municipal, abaixo asaignado, 
avisa aos interessados quo, do 1». a 
31 do março p. f, proctrtnrá. k hoc 
ca do cofre, á arrecadação dos im- 
postos do Industrias ft 1'rofiKsi'ii's e 
da parto lançada do de Licença. 

Os contribuintes que iiagarem 
noato praxo, gosario do niiatimen- 
10 de 20 "i^; o, aqiiniloa que o náo 
fizorom, alem d« perderem o direi- 
to 80 abatimento, Incorri-rão nas 
multas regulamenlaraa. 

O ahatimunlo aó è concedido aoa 
impostos de Industrias o Profissões. 

TheKOuro Municipal de S. Paulo, 
21 do fevereiro dr 1903, 

O chefe, 
F. A. de Oliceira Filho. 

(32»; 

Prefeitura do Município 
Faço publico que. de accijrdo 

com o nrt. 59, li I.", das posturas, 
loi pelo gunidn fiscal do dintricto 
recolhido ao deposito da rua Ja- 
guaribft uni cavallo mouro que, si 
não fiOr retirado pelo respeidivo 
proprietário, paga u importância 
da multa c do dupudito, será no 
dia 31 do corrente, á 1 hora dn 
tarde, vendido em hasta publica, á 
porta do Mercado du rua Vinte o 
Cinco de Março. 

1.* Secção da .Secrelarii (Jcral da 
Prefeitura do .Municijiio de S.Pau- 
lo, 28 de mar'O de 1903. 

(391) 
O Chefe, 
A. Costa. 

AVISOS 
Baponeza de Jo<.- 

iinga 
o dr, José l.uiz de Al- 

meida Nogueira, sua mu- 
lher, genro, filhss e sobri- 
nhos, mandam celebrar, por 
alma de sua máe, sogra e 

avó, a finada baroneza de Joatin- 
go, uma missa annivcraaria, na 
egreja da Só, segunda feira, .'ió do 
corrente, ás H 1|2  da manhã. 

A'praça 
Estando resolvidos a nos retirar 

nrtos para 8 Italia.convidamos nossos 
devedores em atrazo a vir liquidar 
seus deliitori si quizerem evitar 
acção judicial, á qual recorreremos 
no caso de não sermos altendidos, 
até 15 de obril, Outrosim, julgamos 
nada dever á praça, todavia quem 
ae julgar credor apresente suas 
contas. 

Fratelli Mariiii, 
Avenida Tiradentes, 12it. 

O   Opphanato  ChHs- 
tovam Colombo 

o padro l''auslii)o Consone, di- 
rector do Orphanato, avisa ao pu- 
blico que não lhe sendo possível 
effei-tuar agora, corno de.seijava, a 
inauguração do novo e grande es- 
tabelecimento orphanologi<o da 
Villa Prudente de Mnrses, por fal- 
tar-lhe ainda a agiia e o miiro cir 
culatorio, lii-a siiStieroja a a'ímissão 
de orphams e, orphans, sendo po 
tanto impertinente qualcpier pedido 
de admissão, pirta de quem partir, 
até nova ordem. 

S. Paulo, US de março de 1903, 

Companhia Mecha- 
nica e Importadora 
de S. Paulo. 
AS.SK.\IIü,I-;'A OKHAI. OUDINARIA 

Convido os «rs. accionistas a se 
reunirem em as^erniiléa geral ordi- 
nária no dia 28 do corrente, á 1 
hora da tarde, no escriptorio cen- 
tral da companhia, á rua Quinze 
de Novembro n. .Hli, para tomarem 
conhecimento do balanço e relató- 
rio annual e elegerem o Conselho 
Fiscal, que terá de funccionar no 
corrente anno. 

S. Paulo, 1.''. de março de 1903. 

.4. Siriliano, 
Direclor-gerente. 

Banco do Commer- 
cio e Industria de 
S. Paulo. 

AsSF.Wlil.KA    OKRAL    " 
De accórdo com a deliberação da 

directoria, convido os srs. accionis- 
tas paro se reunirem em assembléa 
geral no rlia .'íl do corrente mez, 
ao meio-dia. na sala principal do 
edificio do Úanoo. nesta cidade. 

Na tórma dos lístalutos, terão de 
tomar conhecimento do relatório e 
contas da administração e parecer 
do Conselho Fiscal, referentes ao 
anno de 1902, e de eleger os mem- 
bros do Conselho FMscal e seus 
siipplentes para o novo anno ban 
cario, e de prover a vago deixada 
na directoria pelo tallecimento do 

r. dr. Antônio de Campos Toledo. 
S   Paulo, 14 de março de 1903. 

O presidente, 
  Antônio Prado. 

mím^ i mmm 
COZI.MIEIRA.-Precisa-sede 

uma para casa de duas pes- 
soas.    Dá-se   preferencia   a 
extrangeira.   Para   tratar, á 

rua \ictoria n. 77. (3'*) 

COPEIRA — Precisase de 
uma boa criada, séria, com 
pratica de todoa os servi- 
çúa de casa de família, exi- 

ge-ae boa referencia, á rua Conse- 
heiro Nebias, n. 9.1. 

LUVAS   a   B$000 o par sobre 
medida, nn grande fabrica da 
rua da   Boa Vista,   i,   perto 
da rua Quinze de Novembro. 

S. Paulo. (131) 

|APEL para embrulho 
Vende-se   ao  escriptorio 

deste Jornal n 5$ a arroba 

Annuncios 

Café Guãrany 

Qi íe^ 
fo '^-íí ©Ce 

ir*^~J!-. f- 

• café d«  torrsção   especial para 
Boaaa casa e a 

■«rihMçSo rMiliste 
Somos depositários desse excel- 

leote praiuoto. t-rdo-o seaapre ã 
veada, freaco e especial, ao nr&co 
de IW» o kila. ^ 

t9n   Alenio   A   Faria 

FERRO E   AÇO 
de   Ioda   a  espécie 

0L0E8 LÜBinOAMTES 

Ferramentas 
Arados, carpideiras 

ESPECIALIDADE EM 

Machinas de café 

METAL STORE 
Rua fia Quitanda,    lO-a 

Caixa do corrolo, n. 392 (374) 

'■(^        Sf^ SPSLCIAL 
DE 

Peças uvulsas para 
Macliinas de "bgneiciar cafó 

OLEtflS garantidos, correias ingiezaSi 
rebentes de feri*o e de cobre ferro 
e aço 

Ferramentas d^ toda a espécie 
Carrinhos de mâo pa;.>a armazéns 

METAL STOEE 
Rua da Quitanda, 10-A 

Caixa do Correio, N. 392 (273) 

♦♦♦♦ ♦♦♦♦ 
^^^♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦^♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦I^l 
♦♦♦♦ ♦♦♦♦ 

SABONETES REDTER 

CREME 6E PÉROLAS 
Pílulas  de  Reuter 

Â' venda na GiSA BARUEL 

♦-n; m («11) 

♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦»»»♦»♦♦♦♦♦»<>»»♦: 

LAVATORIOS 
Bacias para Latrinas 

Torneiras   de   pressão.  -  Correntes 
de latão 

Uaivulas para tanques 
Canos galvanizados - Solda branca 

e amarella 
Estanho em verguinha •■ Ferros 

de soldar 

METAL STORE 
Rua da Quitanda, n.  10-A.-Caixa d Coppeioi n. 392 

Pilulas contra a opilaçâo de 
S í â... V", ^%.       .\ ihr. --^^ ÍJ -I i^ 

Empregadas com effieacia do tratam nto da OPIl.AÇAOi. A:ou 
aelhada* como poderoao medicamento ' intra a Chlorose, Anemia» 
Cianhru4, SjfpMÍi», Diarrhéa, Oyêenten , Leucorrhéa, Di/aspr.psia», 
Febre», Catharro da» mucotai gastro-it ettinal e genitai • contra 
esrtas maaifeataçõea eutaneaa. 

A'    VENDA     EM   TODAS   AS 
Pharmacias e Drogarias do Brasil e extranf^elras 

Deposito girai: Rua 1° di Março, 111 

Correias-Caixetas-Ol eos 
Artigos para machinas 

METáL STOKE 
Rua   Quitanda,   10-A 

Caixa,    do    Cors-aio,  39S 

O Cascavel e Urutu 
São impotentes para vencerem a SURUMINA o remédio desco- 

berto por Norbero Coutiobo, contra o veneno das cobras, qt:i3 todoa 
os fazendeiros e roceiros de^em tel-o & mão. 

Vende-se em todas aa boas pharmacias e drogariaa, 

Silva  Ar^í^vxJT»   /    Oomp. 
Rua Primeiro de üapco, n I e   3 

RIO DE JAMEriRO f 

Macacos, Moitas, Talhas 
SERRAS I braçaes, cirtculares de des- 

dobrar,     fJetraçari 
de engenho, de fitas e para lenha 

Apparelhos     avulsos     para 

IVEaolxin^s    a   vapor» 

Ejectores, injeciores, tornei- 
ras, válvulas, manometros, etCs, etc. 

METAL STORE 

te.'.. ^^***>-í 
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Graü'na 
Ouereis ter 

lindos cabellos?... 
U»ae a (iHAll'N/\, único lonioo 

IndJKüna, quv \ny. nancor cabullos « 
combalp a caana. 

A Cil<AU'NA d& iim brilho ad- 
mii'avi>l aoH caliolloi) e rtirn (OIIOH 
OH malva propriun do couro caliel- 
ludo. 

A GHAIJ'NA vondo-80 naa prin- 
clpaes perdiniariaB o drof^nrioN. 

Depoaltarlos em S. Paulo 

BARUEL & COMP. 
LARGO DA SE' 

oanlo da pua Direita 

Aoha-se á venda nas livrarias 
desta oapllal : 

CONTABILIDADE 
Ai'ri.ii;Ai)A 

ás empresas 'oiiiinerf liips.iinliistriiips, 
í()ric, l.is p íiiüiiicciMS 

abrangendo um estudo completo 
sobre câmbios, systrma monetário 
do Brasil, Juros compostos, amor- 
tizações e uma monogrnpbla sobre 
bancos. 

I'011 

Húraciü Berlinck 
Contador c prod-Raoi- dn IíRPOIO I'O- 

lylochnirn Ji)  S.  l'(iiilo 
Obra approvada pela Congrega- 

ção da Eficola Polylechnica e pre- 
miada pelo governo do Estado de 
S. Paulo. 

Com uma introductSo 
POIl 

j. D.\ ím\ s sip\iii 
Edição, revista c auRmcntada, 1 

vol. in. i.', ricamptitc imprcNsu e 
encadernado, lfiS(KXI. 

O presente livro é inconteslavel- 
ciente um doa melborea que ae 
tem publicado sobre a contabilida- 
de e arte de escripturar os livros. 
Além dos exemplos práticos profu- 
■amente espalhados na obra, o ou- 
tor explica com clareza os diversos 
lançamentos,fundamentando os sub- 
sidios theoricos da sciencia e a pra- 
tica doa números em suas variadas 
appiicações. 

O autor trata especialmente do 
funccionamento dos bancos, o cal- 
culo theorico sobre juros, a iheo- 
ria e exposii/So «raphicas descon- 

tas correntt-a e muitas outras ques- 
tões de contabilidade geral, tudo 
ornado com quadros graphicos e 
diagrammas que concorrem oftlcnz- 
mente para lixar no espirito do 
consultanlc a dispo8ii,fio que dpve 
ser observada na escripturação dos 
livros commerriaes. 

Finalmente,o livro é recommen- 
davel não sO ao negociante e guar- 
da-livros, mas a todas as classes 
tociaes que podem de um momen- 
■o a outro serem chamadas para 
exercerem funci.ões na vida prati- 
ca do comiiiorcio e industria. 

m re- DUPRüT 
RUA DIREITA N. 

CIA. 
14 
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TÔNICO 
PODEROSO. 

A Emuisao de Scott é 
extrahida do óleo de 
fígado de bacalhao e pre- 
parada com hypophos- 
phitos de cal e soda, 
tornando-se assim um 
alimento cerebral.     '.'' 

Como poderoso tônico 
influe de um modo notá- 
vel sobre o rachitismo, a 
tuberculose, etc, conse- 
guindo arrancar das gar- 
ras da morte milhares de 
pessoas que a ellas esta- 
vam condcmnadas por 
faUa de um tônico que 
vivificasse o organismo. 
Pode ser usada em qual- 
quer idade, devendo ser 
aconselhada ás crianças, 
porque estando ellas no 
período do desenvolvi- 
mento physico e intellec- 
tual encontram, na 

Emulsão 
de Scott 

de Óleo de Fígado de Bacalhao 
com Hypophosphltoe de 

Cal e Soda, 
alimentos que satisfaçam 
as necessidades do phy- 
sico e do intellecto. 

Torna-se preferível ao 
óleo de fígado de baca- 
lhao simples, porque não 
sendo de aspecto e gosto 
repugnantes' é tolerada 

! por  estômagos   débeis, 
' emquanto aquelle  exige 
' estômagos fortes para a 
*sua assimilação. 

[    Cuidado com as falsificações 
e imitações. 

I SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova Yotk. 
I        A* venda naa Drogarias e Fharmacias. 

ÁGUA DA BELLEZA 
PÉROLA   DE   BARCELONA 

 ••  
PrIvUeglada  por   8S.   MM.   RR. da Hespanha 

IndlBpennavel ao tocador 
rropriod«.d« d*  X^ladó   &  XXerx:&axin 

A maravilhosa ACUA DK UARCIil.ONA é uiada em S. Paulo 
doade o anno de 18HII, sendo oa seua elfuitoa muito conhecidos, tendo a 

maior acceltuçAo em todas aa córlos da Kuropa o aaa 
REPUBLIOA» AMERICANAS 

FAZ 

RUGAS 

RESTITUE 

ÂMOCIDADE 
—  EA — 

BELLEZA 

Cura   queimaduras,   darthroí,   feridas,   aardas,   chagas,  espinhas,  eto. 
Como água de loilctte s8o milagrosos os seus   effeitos da 

ÁGUA   DA   BELLE/.A. rcslitiiindo   u    ahur»  e bellcza encantadora 
A' v«nda em todus as popfumuri'»« « armarinhoa 

UepOHlInrios gerries : 

ÍÍAT^XJ     » IVIF»- 

Caras j (arete 
Revista Semanal 

UUK KH puni.ii:A KU 

tri/.ondo actualidadea de lodo 
mundo, com 80 pagina* illuatradaa, 

■otas literárias, arllttloai, 
oarloaturai, ato. 

— <;» — 
A.8al8n.a,tura,a: 

Pur um um 3S$ 
seis nezes. 
trcs mezes. 

20$ 
10$ 

SABAIB ^ÜSSO 
Ma,ra'xril]3.oaek easencia. 

Preparado de Jayme   Paradoda 
Apppovado p«la «x.* juntada hygiena deata capital 

Numerosos  certiflcados  de   médicos  distinctos  n  de  possoas  do todo 
critério attestam e preconizam o SAUXO RUSSO para curar 

Qualmadupa«|    Navralalaa.    Contu*6aai     Dapthraa, 
Emplgensi Panno, Caapaai Eaplnhaa 

Dòraa   da   cabaça,    FaHmentoa,    Sardaa,   Chagaai 
Rugu, erupç6es cutâneas « mordeduras de Inseotae venenoaaa, eto. 

Excellente para banhos, a unics e melhor seua de  toilette, reunin- 
do em ei todas ss propriedades das mais afamadas. 

Vende-se em todas as drogarias, pharmacias e lojas de perfumarias. 
DEPOSITO  GERAL 

69y Rua  Theophilo Ottonii 69 
Em tí. Paulo:   BAHUEL & (J. 

(228) 
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Escriptorio Technico 
-: DE :- 

Engenharia Mechanicã 
Rua  de S. BentOi 30-A 

FAZ-SE ORÇAIWENTOS E PLANTAS 

de   MACHINAS   para a 
'  Latoura e Industiia 
Espeoilidade  em   material   para  Estradas   de   Ferro, looomtiva 

carros, vagões, trilhos e machinas para  offioinas 

Erico. '9 ills & C. 
Caõrsa do Correio, xx. 3SS 

Eslanbo-chuÉo-zinco 
FOLHA    DE    FLANDRAS 

COERI^-TATãO 
em 

Lingotes, Chapas e Barras 
C3 -A. I^ o st 

6\IY4NINVIIIIS E PRETOS PARA AGÜi 
de cobre latão e ferro para caldeiras 

METAL   STORE 
Rua da Quitanda,  10-A 

Caixa   do   Correio,   n.   392 (98) 

GAXETAS 
—. DE :— 

Linlie, wapstene  e asbesies  de tadas as grassuras 

Papelão e fio de asbestos . 
E8T0PA BRANCA E DE COR 

Mlnium Flombagina Esmail 
Em pó e pedra pomes 

METAL   STOEE 
Rua da Quitandai 10-A 

^ Engenharia Mechanicã 
o ESCRIPTORIO TECHNICO 

Erico ,fAi\\s & Cia. 
S. PAULO E MANCHESTER 

' Bcarrega-se   de   estadas, orçamentas  a   plaatas,   licia9ÍBd«-M    da 

Importação do extrangeiro 
E DA MONTAGEM   DE 

ou  Apparelhos  industrlaes 

lua de S. Bento, 3 
Caixa «e Carr*!*) *?>• — S. PAULO 

,     ESCOLAS PROFISSIONAES 
DO 

ItVCBW r^O S. COt^AÇÂO >< S. PAlJItO 
 >l< 

Juleamoa-It^erMBMir oe desejos dos bons amigos do Lyceu, 
luMteiaiKLB-Bw; o v^ «om que podarto todos qae o deanjem, ir 
esB aoeüie de imU' <c^ «que eorrewMiade Uo bem a uma necessi- 
dade palpitante á» Vitixdade actuai, e que aeora mais que nunca 
pracisa tanto da genefoiia protecção e de apoio de todas as almaa. 
caridosas, 

Dirigidos por mestres liat)ei8 e dedicados, nossos jovens 
artistas nto pec^m outra consa, siofto patentear o seu talento e 
o proveito que coliiom da instrucçio profissional que recebem no 
I^reeu. Estimoiados por nm legitimo ponto de honra, cUea qnerom 
3ne iodo o traballio saliido de soas mXos seja um pequeno primor 

e arte. Mas para isto é preciso o trabalbo. 
A B«<if&« typ«srsplitoa está apta para executar, naa 

maUtores condições, os trabalhos do seu rame: Revistas joridjcas. 
Livros de Utteratara, Catálogos, Cireulares, Pacturas, Prospectos, 
BiUietos commerciaes. Cartões de visita. Cartas de inato, Attestados 
de satiafocçlo. Bons pontos em preto e em cAres. 

A Aea^to KaMMl«raaf&o  enfeita primorosamente, sob o 
Íionio de elegância e s(^dez, t«da a sorte de eoeaderaai(io de 
azo e de ane, em todo panno chagrin, meias encadernações em 

maiToqBim doarss e flexíveis, especialidade para as eaeadernaçfies 
de bibUofiieeaa — livros de prêmio, de aala, brochuras, cartona- 
gsas, Carrinha» para eseriptisrio. Registres, etc., etc. 

A Maraaaarto executa, com o maior cuidado e com ma- 
deira de primeira qualidade, moveis de qualquer gênero: mobilia 
eaoelar, mobUias completas. Armários oom porue de espellios, 
Aparadioreo a dene corpos. Mesas secretarias para eacriptorios e 
Mesas pa>a taOette, aolMlIumeBtu de Igreja (Altares, geDo9«xoríos, 
bancos) — Visitar a Exposiçáo permanente annaca ã Livraria do 
Lyceu. 

A Ferraria e a Heehaaioa eseeatam obras de coostruc- 
çio^ gf»des. caDceltes, camas e diversos tisbaHtos foijados em 
ferro ~- Concertos. 

A 84M3ÇS* Manaoristoa e EBoalrtareil sob a direcção 
de hábil technico, prepara altares, pias de varias dimensões, de- 
Í;rans, escadas, túmulos, grades, faz execaçOes em^ granito artifleial, 
avores em mosaico, croei&os, estatuas. 

A FaadUçS* de tjlf e a €ialTa»«typla preparam, 
tjrpos de texto e de pliantasia, vinhetas e galvanos, flos ae onumbo 
• «■treUnhas, reproaooçto de ciicMs paia estereotypia. 

A PaatafA* dispOe-se para riseaçjlo de mappas, faetaras, 
notas, Hvros em biooco, cadernos, papei de musica, contoVaos de 
ofanui impressas. 

A AMUaterla e AfOeUia de Cvrte dispondo de todo o 
baoeasaríe — esti apta para fornecer Mas para homens e crean- 
çaa, vestiBoatas para ETcclesiasticos. 

A OfBeimà de Calçadas prepara calçadas de toda a espécie 
para homeas, senhoras o creanças — faz concertos com grande 
■amero. 

Aa Bacomumeada» podem ser Çjrlftaut go Sirector do 
Lffuê» do Sagrmdio OeraçOo de Jesus. 

Á pedido dos Senhores Commttteutet ttOo os mestres ás res- 
pÊtÊimnt rttidencias para, receber tuas prwwda» ordens. 

Bar o pte ia ísmeln ao orpkean éetamparaide corresponde a 
«d» Jgiauri I) wutrrer d fome. 

Dmr-UÊe imitruetÊo e hmUUtaUo para o trabalho eqmwiU • 
e pâr em mm* «da* oiaa |Me de rifueat». 

NOTA 
Aa 80 paginas conUtm tudo quan*o 

pode contribuir para a cultura 
intelloctual doa loitoroa, tanto no 
texto como nos iilustrações, po- 
dendo CAIIAH V CAUfiTAS ter en 
Irada cm todos oa logarcs e ser 
lido por todas as claüses sociaea 

PEDIDOS A 
Banadioto Sil-o-di 

(tCOHHHIO   PAULISTANO > 
acompanhados da Importanola da 

ASSIC N ATURA 

Locomovei 
Vendo-se um de quatro cavallos, 

fH0i3EY>, em perloito estado. 
Para ver e tratar, ú rua da Boa 

VisU n. M. 

Papaina Silva Araújo 
Produoto    puro,    superior,    ma.nlpula.do 

oom risOrona. llnn.pn2SM. aam rlva.1. 
X^ãLo oonfUndCLm oom   Bimliarea QU* vem 

0.0 merondo. 
DEPOSITO        CERAL: 

Zlua.   Friaaairo   de   LSaxço,   xi. 3 • 5 
■tVC»      J»JB.«v«LrWNSBaK. t» . 

Vi 

«TRADEMARK f aa 

1- 
Óleo  para lubnificaçâo 

do marliinas,  cvlindrOR,  teariH, hisos, dynamoN, 
locomotivas, engenhos a toda clavAe de   machinos  em gnral   laliricadas 

por um proccHso csuccial privilegiado, nos KHtados-Unidos, pela 

Valvoline Oil Company (LFOWRD i FJ.LIS, DEPAKTHE.\T) 
de Nova-York, Londres, Llverpool, Glnsgow, Paris, Bombay, Caloutta 

UnlcoH agentes pura o itraail 

King, Forj eira & Oomp. 
Rua da Quitanda, 11    Rua f." de Março, 11 
(179) S. Paulo Rio de laneiro 

Capüng-dog 
Vende-se   dois Carling-dog», pe- 

quenos, Ipgitimon. 
Trata-se na rua de S. Jo&o, n gB. 

BRAGA   ^rji^EIS   ir   COMP. 
Cozxixxiiasarioa do café 

Caaa Matriz 

no Itio d© Jansii- J 

Rua Visconde de Inhaúma, 82 
Caixa   Postali   173 

C»<sa Filial 

©«i    SêLo   Paulo 

Rua (id Conceição, n. GB 
Caixa   Poatali   S04 

AGENCIA EM SANTOS 
Szidereço   telegra.ph.xco    *'O TiS. A. TR „ 

SAPOLIO 
UmCOS IMPORTADORES 

•^' PELOS *^ 
Portos  de   Rio  de Janeiro e Santoe 

HA8ENCLEVER & CIA. 

PfiBHIOá  VALI080M... 
na X<XQT7ZSAÇAO   aSR.AJL 

DO GRANDE ESTABELECIMENTO 

"A   ILLUMINADORA» 

SO*A, Zlua. Sixaita, SO-A 
 ♦     -     ♦  

Artlgoi de primeira necessidade, e de valor recommenda\'e 
a todas as casas de familia, boteis, restaurantes- cafés, confeii 
tarias, etc. etc. 

E por atacado compras de grande vantagem para os srt. 

NEGOCIANTES DO INTERIOR 
• VAK.SIJZSTA.S TDA. aJi.FXTA.Xj 

Colossal sortimento de cbicaras para café, cbi, almoto e 
caldo, em faiance e porcellana. 

Copos,   cálices,   garrafas,   compotfirss.   verres d'aaa, em 
VZSZIOS e OJRTSTAX^ 

Serviços de mesa. serviços para almoço, variedade da pratos 
lou^ de ferro esmaltado, grsnito e ãgate. 

BATERIAS CALLUaiNlUa 
e muitos outros artigos df«te metal :   Cryatofle. metal Gombault- 

Bisriiít    e    outros    ern    obj^cto"    phaotasia I 
L«mpe5«s a álcool e a kerozcne, todo* o« 

•ystemas e fcitios 
Cbamiaésdecrystal e vidru para iampeões, qualidades garantidas 

FOGÕSS ÁtãSFUaJLUTOS 
Fogareiros para alTil * hínwen». cortinados ameri^anoJ, 

t^lbas de vidro, macbinss diversas, oteasis e graade inflaídsde 
de artigos, todos d* pronnfU ntilidsiie. 

"A* iLLUMIIIAOORA„ 
conUnus a distribuir BRINDES DK VALIOSOS PRÊMIOS 
AOS SEfS H'.E(irK/.E.S K AMKiOS. O primeiro a di.trituir 
será pela ultima l>oteria de S Paolo. do mcz de mar^o, 10 n.it 
namoros e s.io Z prêmios correspondentis aos primeiros 3 ds- 
'jneMa citada loteria 

l.s — I Rte* E*p«lh9   Cryttal,   aval,  e«*  fraatta  dMrate 
2.* — I S«rviç« de faiirce eo« 90 peça* eara jaitar 
3.* — I Fagia aaier1c.'aa. Uacle San Jaaiar 

Todi o fr^çH^z a» ILLt'«il.WDORA   im dT-ilo s um ntimrro 
e bilheié áít sorteio de U-.ada», |>or c^tla 2$U)0 de cv!u(tfa a 

DINHEIRO 

^^^  REGlSr,, 

JEscriptorio Technico 
ENGENHARIA ' MECHANICÃ 

Rua S. Bento, 30 A 
Faz>«e   orçamentos    e    plantas   do 

LAVOURA^''E'' INDUSTRIA 
Espeoalldadeom material para Estrada»  de   Ferro, locoao- 

tlvat, carroa, vagães, triltios e machinai para Offlclaaa 

Erico Mills. & C. 
Caiaca   Correio.   39S 

Estornado e Dyspepsias 
Incontocitavolinonte   o     Oigeatlwo    Majarriata   ó 

descoberta niuravilhoaa, o soffrorà do estômago 
quem nunca tiver ouvido fallur dolio, entre a Infi- 
nidade do modlcamontos. 

Sepositaixios xio S£S.eil s 

H. X o      DSl      J A. i^ m X ü, O 
N. 3   Rua  Primeiro de Março,   N. 84 

(ir.*) 

Tinturaria a vapor 
Dotada  dos  mais modrrnos   o  aperfeiçüados 

machinismo- usados por 
estabelecimentos congêneres  da Europa 

39, ^ua  jSenador  Queiroz,   39 
ÚNICA NO ESTADO DE S. PAULO 

habilitada a tingir   e   lavar    com    absoluta    perfeição 

Jü ios - Readas - Sedas - Tans 

V estidos   de senhoras - Roupas  de  homens 

.        e qualquer fazenda em peça 

JEspecialídade em roupas para luto 
Exittcuta-se qualquer encommeniia em 48 horas 

ENTREGAS A DOMICILIO  

PREÇOS REDUZIDOS 
E! !«■" rs 

•o 
OI 

^guaaeQnimnaJUageíra 
'' LofiSo a Violeta de Panga  ^ 

Otodo esta* LoçOM • erar» ê bbninl da 
cupa • queda do* cabello^ ficando • ca» 
fe«B* ifltpregsada ds «is pediias 4tlidcso 

• vfarHicaiitfc 

Deposito e fábrica 

CASA HUSSC 
{■pcrtilort it PerfuBilbl 

Rua de $. Bento* 
S. PAULO' 

r 

O 
CO 

W 

3&>IÜ O w 

r»ooo    r*tic\ laseido »m^ 

, Weslinjhouse Eleclric & Manfg Co. 
Temos a honra de commmicnr no? no5PO« fregiiezes e an publico em ge- 

ral qu. somo» 08 u-.ic.B agentes .lesU im{K)rtante Comp^.i.hid no Brasjl e nos en- 
carreg mo» do f r-.ecimento (\f mnteri.il m^is :iperfeisor..l. e moderno p.ra a pro- 
dii.c»   r!p forca, luz • caler pr meio da t-lecti cplad.. . ,..   , 

^      D>"^os'k"ger.rira-, c ma-s po3«..l t.chni:o par esU especialidade e 
a'sim fsUmoí babiiitadoa a fornecer material e a mstollar 
flIuminaçSo electrica 

Força elecfrica 
Boades electricoa ... . 

Estrada de ferro eleclnca, etc 

LIDGERWOOD 5JANF"G Co., Limited 
Rua do Commercio, n« 14. — S- PAULO 

DIO G UINHO 
Narrativa de um cúmplice 

( H)m    DIAIJKOTO ) 

Silvestre  da  Matta 
-e   ■:     r=:::-e- 

ILLUSTRADO 
com  lindíssimas gravuras 

Fxaço: 3$000 o esemplar 
Feio  correio, 3$SOO 

À'venda na LIVRARIA MAGALHÃES 
Rua do Commercio, 29.—S. Paulo 

LARGO   DE   SAO   BENTO 
Entrada   pela rua de S, Bento, n. 97 (sobrado) 

Grandes   commodidades  no   novo  estabelecimento 
Grande sala de jantar 

Quartos  para famílias e solteiros 
 «   niAniA   5$000   «  

LüBRIFICáNTES 
B.9 .^L. íK A Kcc:: «k 

Registada   no   Braeil   e   Estadog-Unidos 

Preparados   por  imporlanles   reíiiiaili res  da  N)rp')raçãu 
" THE     STANDARD    OIL     CO. " 

Qualidades : 
D --    Mechanismos em geral. 
C •-   Ec-pecial   para transmissão a  todo   serviço 

que pede um lubrificante muito superior, 
,,Cslinclro,,--Para qualquer machina a vapor. 

EM     CAIxAS      E    QUARTOLAS 

Erico  Milles & Comp. 
Eüa lie S. íenío, 30 e rua ia iianda. 10.15 e 21 

CAIXA DO CORREIO, 392, 

SURUCtlINA 
o remiídio rtr ravilhoso de Norherto Coutinho, contra aa pica- 

da» daa cobras, deva existir prompto, nos armários dos fazendeiro» e 
lavradores. 

A.' venda. n.a.s l3oa.s p]:LGLr'xxia.ola.a 
Depositários 

Silva      \i'íAUJo   & Oonrip. 
I e 3, Rua Primeiro de Março, I e 8 

Xlio  da Janeiro  

^acheometria 
Sahíu e está á venda  na   CASA   CAffflAUX  e  no  escriptorio d 

S.a   ESXÇAO 
do Manual de Tacheometria pratica 

Augmentado com o Estudo dos traçados das estradas de ferro 
e de rodagem pelo tacheometro e com at 

TABELLAS CENTESIMAES para traçar as curvas no terreno 

--^^ Rs.  5S000 

meiio mkhiwi&t 
Taileomeífo 

prptno 

800$000 

LICÇÕES   DE 

ladeomelria 

550$000 

LICÇÕES    DE 

taclieoiRetria 
Eng.** EDUARDO L05CHI 

Liargo do Palácio n. 7—S Paulo (167) 

Arados-Carpifa , 
Cavadeiras americanas 

LOCOMOVEIS 
■» ws 

Claytca & Schuttlwârt L. 
^etal JSiore 

♦♦♦♦♦♦♦ 

Rna Quite nda, 10-Â 
CAIXA DO CORREIO, 92 
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Cooiullorio 

Rn dt Ctaaerolo. 4-B \ [ 

X HMidauti* 

S 72, Rua   ContolavAo, 72 
2 TiLiraoHv, 10 ^ 

i Coniullu:   dii   12   ti   2 2 
^ dl Urd* i 
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mm^m 

Dinheiro 
OA-BC, wb liy|)Ollici'o, CIP prdlios 

Oompram-ii« c vi^ndcmno IclriiM liy- 
pothecarisH, n(\-õn» d" IIOIHOH O 
OOtnpanbiiiH. Hua doCotiimeri'io, 38, 

lírrnordimt itf Eicudnl. 

Rua  Epir>c.ipal, n. 2 
M DE C^RVlLlly 

EireÉfflelToiíro 
Dú-sc por emprcslimo a «onimn 

Ue um milhSo de framos soli rnii- 
ção do aci.-ões das coninanhias l'aii- 
lista u Mogyona. AdcaiiiíiKO L'Ol) 
francos por 8i\'ão inligrolizailu e 
l>0 por acçSo não inteiírulizndn. 

Prazo dü fi annos. Juro» de 10 "|o 
ouro, pafçOB seincatralnionlp. 

O corretor Joaquim ICu^cnio do 
Amaral Hinto. üscriptorio traves 
sa do Conimernio n. SC. Hcsiden- 
cia: rua Victoria n. 100. 

(;iHO)  

DENTISTA 

Luiz   Gomes 
♦—♦♦-♦ 

CirurRiSodentista, e.s- 
pecialidade em trabalho 
de ouro, plalinn, cellu- 
loide, porcellana, vulia 
nile o preto da índia, 
BridKfl-work, ou denta- 
duras, absolutamente 
Bem chapa, por processo 
novo e garantido, den- 
tes a Pivot, CO ôas de 
ouro, obturações a ouro, 
platina, esmalte, grani- 
to, porcellana, celluloide, 
marfim e cimento. 

Extiocções de dentes 
sem a mínima dôr, tra- 
balhos garantidos e pre- 
ços módico». Gabinete 8 
residência: 

Ladeira  de  8. lofio, 5 

s ernm «jitl-optildloo jrfrf- 
do tu Inatittiw Mrumtharftploo o* 
B. P«ulo, «on«r« »« aordwiur»» 
dp cjucavel, Jararâcji, Jararnoaol 
• arutú. A TcndA au prisclpu* 
irogiiiu de 8. Ptulo. 

Professora 
Mlle. Jardim, professora do col 

legio Sion, dÍ8|ioiulo de alf-nimos 
horas, Iccciona portut;uoz. tifiiicvz, 
geographia. arilhmeti. n, piano e 
trabalhos de agulha. Para mais in- 
íormnrües ú rua Sete de Abril, i;7. 

(.H61) 

AGFA DE BILIN 
Sodica, Acidulai Bi-carbonatada 

A mÉor aoüa natural para as lolesis fio estmio, ilo lioaío e foi nus 

LOTERIA ESPERâNCA 
EXPLORADA PELA COMPANHIA NACIJNAL LOTERIAS DOS ESTADOS 

Para oonheolmento da publloo • doa aakaan agantea na Inferior 
daaiaa eai aegulda a ordam daa extracçAaa de a-ioi-ll de 
leos, chamando ana eapeolal attençte para oa novoa e magnl- 
llooa planoa. 

BiOOOS eai   I, 8 e 15—lntelroa 300, meloa 150 rili. 
lOiOOOO am   2, 16, 23 a 30—Inlelroa 750, quiotoa 180 rèll. 
lOiOOOS eai   3, 7 e 14—Intelroa   150 réis. 
lOiOOOt en 17, 20, 22, 24, 28 e 29—Inteiros 700, quintos ISO rs. 

T ANALYSE   do   DR.   HUPPERT,   praf.   de   ehimiaa-madioa 
na Uniwaraidad* de Prag»* 

Prlnc I )08 tolldos por cada litro do Água do Bllln 

Bl-oarbonato de stda.   .   . . 3.400 Sulphato de soda  0.7192 
„ oal .   .   . . (-.4105 Sulphato  de poUssa .... 0.2)49 
., mãot^sla. . 0.1716 Chiorureto de soda    •   •   •   • ^^ 
, Ifnma.   . . 0.0IU9 Phoaphato   de   alumlna.   .   . 0.0002 
„ tarro   .   . . 0.0028 Aoldo sllloloo  OO**» 

„ „ manafaei . O.iOIO ._, 
ToUI doa prlnolploa sildos . 5.376 Aoldo oarbonloo  3.082 

Qío. 

T7&ÍOOS agentes  par 

a a COM LIO i 
•«-« ...  

Botado do  S. r»«.\alo s 

S. PAULO E SANTOS 

ISiOOOt em 
iBiOOOS em 

4, II, 18 e 25—Inteires 750, quintos ISO reis. 
6, 13 e 27—Inteiros 750 reis, quintos 150 réis. 

Grande e extrãordioãria Loteria 
lOO: OCO $ OCO 

Zategraea - CEM CONTOS -- Zxitesraes 
B]3ctra.o9ã,o em 21 de abril 

Sabonete de Reuter 
É fabricado d.i.s mais puras míitcri.ts primas 

combinadas com antiscpticos sanccionadob como resul- 
tado de recentes investigações scientilicas. E neutro 
e nao irrita o.s tecidos mais delicadamente organizados, 
e pode usar-Bo com toda segurança que preencherá o8 
fins para que (s recommendado. 

Agentes gei-acs para u Brasil 

De La Balze & í'oinp. - Rio de Janeiro 

lOOOOOf   por   afOOO   —   Inteiros. 
6000UÍ   por   1$600   -   Meios. 

25.000f   por   |750—    Quartoa 
fiOOUi    por   $150—Vigésimos 

l\   MEDALHA D'OURO, PARIS 1900 

Os PÓS de Arroz, 

Inventor da VELOUTINE 
Vr.TIMA   CÍIBAÇÂO : 

BOYAU VELOUTINE 

s')»ãfissaieiUu3^fiz 

As senJlioras 

I 
li 
íi 

Todos os prêmios sio intcgraea, assim como no preço dos bilbstsa 
de todas as ioíerlas ja esti incluído o aello do imposto de consumo. 

Os pedidos serão attendidos promptamonta daade qus Tanham 
aoompanbadoa das respectivas importâncias. 

Ãcceitam-sa agentes em todas as localidades do Brasil. Aos pedidos 
da aO$000 para cima em CAOA KXTKACÇAO dá-se bõa commissio 

As remessas de listas geraos, datas da^ extracçõoa, prospectoi, car- 
taaea e informações serdo gratuitas. 

Ao Moinho de Ouro 

Esta lotaria nada tem de commum com   qualquer outra do Estado 
Sergipe. 
Todos os prêmios s(o pagos integral e immediatamenta. 

da Sergipe. 

AVISO IMPOKTANTE.— Havendo localidadea da if{ual nome, is 
vezes, ati no mesmo Estado i de toda a conveniência que SEM- 
PRE noa pedidos seja declarado o logar. Estado, Estrada de Ferro ou 
ãualquer outra instrucçSo de maneira a nSo haver a menor probabili- 
ada de extravio da remessa. 

*•- »♦ 

i 

o    Hli->I3CIf2,   TDA.a   Z3.A.2,£.A.S 

tonioo uleio ovariano. fórmula do dr. 
Uddrifío dos Santos, é um grande thera- 
puutioo de uma afi,'3o enérgica e segura 
dos moléstias próprias das senhoras, nas 
irrrgularidadrs de menstruac,'ão, difQcul- 
dades c colii;as uterinas, bemorrhagia» 
durante a iiienstruação, suspensão ou 
tardia dores dos ovarios, catarrbos uteri- 
nos, etc. 

O.lii.ixiR HÁS DAMAS modifica e corrige 
o eslado nervoso das senhoras actuando 
taiiihcm sobre os intestinos, regularieando 
suas íuncfões. 

DüPOSlTARIOS EM SAO PAULO 

BARUEL A COMP. 

N.   1    Rua   Direita   N.   I 

T,' .■:r''^3R2I2SlS22'~ajajaíCS tífii:a'y^'^*;i.v 

Todoa 08  pedidoa devem  aer  dirigidos á Companhia Na- 
cional Loterias  doa  Estados. 
OeLlxa. do ooxn?»lo, lOBS.-RIO DE JANEIRO 

Endereço   telegraphico   < Loleatadoa > •■• Rio 
Augusto da Rooha ■ontairo Oalloi direotor-thaaanrairo 

'2811 

(MAKCA  RlitilíiTRADA) 

Grande fabrica 
de chocolate), tor- 
i'efacção do cafó, 
moagcm do can- 
il oi a o xjiniaata 
da índia. 

Gãsã Matriz 
Rua Luiz de Cámfiee, 2 

Largo de S. Franoisoo de Paula 

Rio  de Janeiro 

i7 ék   está.   aberta. 

SEBASTIÃO LEBEIS 
002.£2£ZSSA.K.IO 

X^aga   as   co   tas    da    •voxià.a.   é.   viata 
Rua da ConcefçAo, 66.   Caixa  do CorreiOi Si 

(239i 8.   PAULO  

CA8ABARLETTA 
AGENCIA DE LOTERIAS 

12, LARGO DO  ROSÁRIO, 12 
 «a  

Tendo o seu antigo proprietário regressado de sua viagem á Eu- 
ropa, acha se novamente ú testa de sua antiga casa de Loterias, onde 
espera de seus numerosos amigos e (reguezes a mesmo preferencia com 
que sempre o honraram para a compra de bilhetes de Loteria. 

Nossa casa que tem conquistado nesta capital, bem assim em todo 
o Estado, os foros de 

 •   CASA   FELIZ   •  

Filial em S. Paulo 
3-A,    RUA   DO    PftLACia,    3-A 

VERDADEIROS GRÃOS OESAUDE DO D: FRAN< 
., .      âpprovidospola n9|;:.'.orl2G«rildsHjrglanidaRlo-d»tisiislro.] 

J^^EIÍZ^\ Contra FALT» d» ÂPPETITB - PfUSio i, VEHTHE 
9/   OBUHS    \\   OBSTRUCÇãO — EHXAQUEC» - COHGEíTSES. 

deSimti     \Í Boleitilt INFECTUOSÜSCandai ou PriTanldu. 
BxIjamaotiquotajuQta em 4 cores oo eovolucro d« ptpel 
• ot umpa ri :.■ metal doi frasco» dg Tlilro ccataadooi yrlot. 

i-n Pa.-11 Phnrnmíi% L^lHOT.S.Rue 't.' Cléry ■ Topta ta FwmmotAi. 

com   justo   motivo,   pois   que   em B annos. tem   dintribuido pelos seus 
amigos e treguezcs, em SORTliS GKANDIvS, a fabulosa somma de 

MilHares de contos 
Por   esta   razão   não   tememos   os    nosbos   concorrentes. 

Em nossa casa temos sempre grande moi-U dn bilhetes de todas as 
Loterias, com numeração tentadora, paia   a venda a varejo e ala(^ado. 

Recebemos encommendus para o interior, fazendo-se a remessa 
com a máxima presteza. 

BELIZARIO BARLETTA 

U!«iCA aUE «íENOE SOf^TES 

Loteria de 8ão Paulo 
rriBMio   M-r-icií. 

10:00 
3$000 

Caixa   do Correio, 
CO 
366. 

HEHRYK    IStENIllEWICZ 

ZIOGA^IO.    IS 
- End. «ei. i   BARLrTTA 

196 

For 3$000 Por 

A'e    3    horas    da    tarde 
Estas loterias ri-coramendam-ae ao publico: 

Pelo escrúpulo e boa fiscalizarão   que   pre?ide ás suas extraoçóes. 
Por   beneficiarem   exclusivamente   estabelecimento!, de caridade e 

Inatruoçao do Estada. 
Per serem livre-' de sello adheslvo. 
Por nSo 'datarem seus prêmios sujeitos a desconto algom. 

rviAAourarla, ao dr   Arr(azf>n/r'.s Pinto, oc  a 

Doli^aes ^^-sira©!^ êí CisiBVip. 
Rua Direita  IO.    S.  Paulo 
Aviso --   Em  16 de abril próximo, extraocílo da Grande Loteria de 

S. Panio.   Prêmio maior 40 contos por 6$00Q. 
Jé      aatao    *    -cresiâa     j,n    'bilb.ataa 

XJ^VI 
NAO LEIAM 
E   DEPOIS 

NAO SE QUEIXEM 
Soffre do estoinuKO i' dos intCHli 

nos só quem não conhece o 

Elixir Cintra 
Diarrhca. — 1 colher de 2 em 2 

horas e quando 'houver também 
febre, administra-.".^, eiiiiullanca- 
mente com o lüixirCintra, 2 .Juses 
de bi-suljihato   de quinina por dia. 

V.' inlallivel a cura, e aqupno que 
n8o ficar curado não iiug.-Jiu nada 
pelo remédio. 

Dentição da« criamnx. .\s crian- 
ças, nesln íífioca. quasi sempre fi- 
cam alO';sda« de diunhea, febre, 
vômitos, e para isso não ha melhor 
remédio do que n Elucir Cintra. 

hy<i)fp.-'in.-VaMa de 8p|'<-lite, di- 
festão difficil, dúr de estômago, 

uas, trcs ou rr.ais colbeies [jor dia 
do KLIXIH CI.N IRA ou lil.lXlK 
PUCmitY COM1'OSTO- prepa- 
rado do pharmaceulico Antônio 
Pinto N. Cintra. 

Soffre de gonorrhra só quem não 
COnher»! a irfnüiwl 
INJECÇAO    CINTRA 

Encontra-sp em todas a.s pharma- 
cias e drof^arias 

Crianças com dlarrhéa e bichas 
Illino. sr Antônio 1'iritr Nunes 

Cintra.— \enho. em abono da ver- 
dade, confirmar. |,or escripto, que 
empreguei o Lltxir de Puchury 
Composto, por v a. [.reparado, em 
pessoas de minha rasa e mais 
crianças de empregados e vizinhos 
da fazendo de meu irmão, coronel 
Luiz de Sousa Loite, que sofíriam 
de diarrhca e dN^iniiíria. com febre 
e vermes e que não falhou um só 
dos doze ou mais casos em que 
empreguei. 

Com estima sub«crevome de v. 
■. alt.* obr." e cr." — t'ranrú>ir, de 
Paula Ltite. (2>-0J 

Por toda a parte se encontravam guias do conflam.a, a quem 
bastava dizer que acompanhavam bispos e senhores, que deseja- 
vam livrar-se d;i5 mãos rios suecos E eram logo conduzidos, por 
entre os ne\os, pelos al'anlip das rochas e por labyrinthos a logares 
tão inaccessiveis, que se diria que um pássaro não poderia voar 
at ■ bi. 

I'or m.,is de uma vez o rei e os dignatarios viam as nuvens 
abaixo de si, e quando não havia nuvens os olhares descobriam 
e\(enpões enormes (''berlas do neve, extensões iipparcntemente tão 
desertas, i'onio lodo o paiz ; por mais duma vez entraram por gar- 
^^nntas de montanhas quasi ás escuras, cobertas de neve e onde 
talvez 811 as fi-ras pudessem procurar guarida. 

Mas elles evitavam os lognrcs aceessiveis ao inimifto, encur- 
tando o caminho, e succedía-lhe ás vezes, que uma habita»,ão a 
que cspiTavam chegar em meio dia, lhe apparecia de repente por 
debaí.xo dos pt-*s e ainda quando alli esperavam descanço e hoapi- 
talidqde, encontravam uma cabana cheia de fumo e um quarto com 
as pareiles don,'>^'ridns pela  fuligem. 

O rei eslava sempre de bom humor; animava os outros a su- 
portarem a ex'*eísiva f^idig-t, ''. garantia-lhes que por aquelles ca- 
minlios alcanvoriorii seguramente Lynbovlya tão a s--lvo como ines- 
peradamc.te. 

—O marechal não espera que lhe vamos cahir sobre oa bom- 
bros ! repelia o rei frequerttemente. 

— nue foi a retirada de .Xenophonte comparada com a nossa 
jornada entre nuvens ? pert^unlou o núncio. 

— íjuanlc mais alto siitjíiiios, m.iis bai.xo vai descendo a fortu- 
na dos suecos, respondeu o  rei. 

Chegaram a .Novy 'larg. Parecia que todo o perigo tinha pas- 
sado ; comtudo, os montanhezes informaram que estavam passan- 
do tropas suecas próximo de Chorslilyn c pelos arralMldes. O rei 
siippoz ([ue seria a cavallnria aliem» do marechal, de que linha dois 
rfgimentos, r.u que Tossem os s,\us próprios dragões mandadas 
adeantc e toniadus pelos exploradores do inimigo. 

í^omc em í^horshlyn o bispo de Cracovia tinha uma guarnição, 
as opiniões d.vergiam na escolta real. 'Alguns queriam ir pela es- 
trada a Choashiyn, e passar depois ao longo da fronteira para 
Spij ; outros eram de opinião que fossem direitos á Hungria, que 
."sob-í num plano in';linado para Novy Targ, e que caminhasse/n 
pelas alturas e pelos desníadeiros, tomando em toda a parte, guias 
que í-onhecessí-in os sities mais perigosos. 

Prevalec-iu esta ultima opinião, porque assim o encontro com 
os suecos era quasi impossível ; e além disso, este lamiofao 
daguia   sob.-e os precipíciose através das nuvens, agradava ao rei. 

Passaram, então, de Novy Targ um pouco para o sul e oeste 
para a direita do Byaly Dunayets. 

A estrada ao principio percorre uma região mais aberta e 
espaçosa, mas à propon.ão que avançavam, as montanhas começa- 
vam a desfilar dum e doutro lado e os valles a contrahir-se. 
Metteram-se por caminhos que os cavalios mal podiam seguir. 
Por vezes tiveram os cavaileiros de BO apear c levar os cavalios á 
mão, e não poucas os animaes resistiam, com as orelhas em pé e 
as ventas fumcgantes e dilatadas, estirados para a frente sobra 
precipicio.s, de cuja profundidade parecia a morte estar a olhar 
para cima. 

Os montanhezes, acostumados aoa precipícios, consideravam 
freqiientemente como bons caminhos aquelles que aos homens não 
acostumados fazem andar a cabeça à roda e zunir os uvidos. En- 
traram, por fim, numa espécie de abertura da rocha extensa, aper- 
tada e tão estreita que mal cabiam três cavaileiros de frente. Dum 
e doutro lado era formada de penhascos íngremes, que se inclina- 
vam, cor.itudo, em alguns sítios, formando ladeiras menos ásperas, 
cobertas de neve e com ns extremidades orladas de pinheiros. 

O vento dissipou a m-vc do fundo do desBIadeiro, e os cascos 
dos cavalios crepitavam continusdamente num caminho pedregoso. 
O vento deixou de soprar, reinava o silencio, sentia-se um zunido 
nos ouvidos. Na parte superior via-se, por entre as orlas do arvo- 
redo, uma facha azul do céo, e bandos de pássaros negros que 
voavam de vez em quando, batendo a« azas e dando guinchos 
agudos. 

A escolta do rei fez alto para descançar. 
—Estamos na Polônia ou na Hungria?  perguntou dahi a pou- 

co o rei a um dos guias. 
—Aqui ainda ú Polônia. 
—Ent.io porqie não vamos directamenie para a Hungria ? 
—Porque é imposs vel. A pouca distancia daqui   esta passagem 

desvia-se; ali rii do drsvio ha um    rochedo    inaiccssivel, e além da 
termos que entrar na islrada real, é preciso atravessar   mais outro 
desfiladeiro, passado o qual se entra na Hungria. 

—ICntão vejo que tinha sido melhor ter ido pela estrada real 
primeiro, disse o rei. 

— Esperem; ;.-ritou o montanhez de repente. E saltando para 
um rochedo, applicou o ouvido Bobre elle. 

Tolos o filaram a sua expressio mudou num momento, elisse 
—Ali-m.   no desvio, vem tropas do lado da catarata! Pelo amor 

de Ueus ! Não R( rão os suecos ? 
—De ondeV Como? ü que? começaram a perguntar os solda 

doa. Nós não 0'jviiins nada. 

—Não ouvem porque está cahinJo neva de todos oa lados. 
Pelas chagas de Christo, elles estão já bem perto e vem aqui di- 
reitos ! 

—Pôde ser que sejam as tropos do   marechal, disse o rei. 
Num repente, Kmíta lançou o cavallo para a frente. 
—Vou vér I disse elle. 
Os Kyemliches seguiram-o immediatamente, como cães d« caça 

para uma caçada; mas apenas tinham sabido doa seus logares, a 
volta do desfiladeiro, à distancia de uns cem metros, escureceu pe- 
la chegada de homens e cavalios. Kmita olhou para elles e a sua 
alma estremeceu de terror. Oa suecos iam avançando listavam tSo 
porto, que era impossivei retirar, especialmente porque os cavalios 
da escolta do rei estavam íatigados. Só restava; ou abrir caminho, 
ou morrer, ou ir para o captiveiro. O destemido rei comprehen- 
dcu isto repentinamente, e, por isso, agarrou no punho da sua es- 
pada. ' 

—Proteger o rei e retirar I bradou Kmita. 
Tyzenhauz, num abrir e fechar de olhos, reuniu vinte homens; 

mas Kamita, em vez de os levar comsigo, dirigiu-se a trote largo 
contra os suecos. Vestia o mesmo uniforme sueco com que se dis- 
farçara quando sabiu do claustro. Vendo um cavalheiro dirigiu-se 
para elles com aquelle uniforme. Os suecos pensaram talvez que 
era algum destacamento dos seus, pertencente ao rei da Suécia; não 
apressaram o passo, mas o capitão commcrJonte, a luantando-se, 
disse, em polaco, notando o rosto pallido e ameaçador do mancebo 
que se approximava : 

— Que gente é essa :■ 
Kmíta chegou-se a elle, tâo de perto que quasi tocaram os joe- 

lhos, e, sem dizer uma palavra, deu-lhe um tiro de pistola no ou- 
vido. 

Lm grito de terror eahiu dos peitos da cavallaría sueca, mas 
ainda mais rijo trovcjou a voz de André: «Carregar l> E assim 
como um penedo se desprende da montanha rolando e esmfgnndo 
tudo no seu caminho, assim elle cabiii sobre a primeira fileira, le- 
vando-ihe a morte e a deelruiçio. Os dois Kyemliches filhos lança- 
ram-se em seguida a elle no turbilhão. 

O bater dos sabres nas cotas de malha e nos capacetes, ou- 
via-se como o som de martellos e era seguido immediatamente de 
grandes gritos e gt-midos. 

Suppozeram os sueccos, admirados no primeiro momento, que 
tinham cabido sobre elles três gigantes daquella montanha selva- 
gem. O primeiro turno recuou atemorizado na presença daquelle 
homem terrível e quando os seguintes se tinham desembaraçado 
fugindo para alem da volta do Jcsflladüiro, os da rectaguarda eram 

Cordial Begenera^dQ^ 
OUINA - COCA — ííúlA 

PHQSPh^ 70 dB CAL 

TonificK on pnli^ófíp, regulariza aa palpI*2çõeB do 
coraçfio, activa >> tralmlíiü da digestüo, 

O homem debiliiadu ohieni cotu elle força^vigor 
e mAÚde. O huinciti quo .L^asta muita actividade, a 
maotem pelo uso rtír";'!^r -lesle cordial, e:ücaz em 
todos 09 caüus, oniinentemcQtc diffestivo o 
fortiíicante, e a^raclrvel ro '^"í",-'-? mrao i— 
licdr do sobreuieia. 

Diposrro OIRAL - em PARIS, 80, Rna Réaamnr 
B KM TODA! At PBAMUCUS. 

Società     Anonyma     di     b^asvigazíojio 
o rápido paquete 

Ré   Umberto 
Sahirà   de    Santos   imprelerivelmente    no   dia    i   de   abril   para 

Rio   de   Janeiro, Gênova   e   »'^apoies 
acceitando passageiros para Marselha e Barcelona,   com tresbordo   om 
Cienova ,    . j    ,. 

Fsle paquete posi-u» l>oas sr-commodaçoss paio passageiros d* 1» e 
3.clas-e.-    VlAdKM   ltAPIO-\. 

Pn-ço dait ijWiaqeM : — Primeira classe, para (ienova e Nápoles 
601 frs.; i' c's»íe pára Marselha, Gênova e Nápoles, lõ<) frs.; .í.» classe 
para  Barct-lona, 17S    frs. ,     ,    ^ 

Bilhetes lie chamada.— Vendem se bilhetes do chamnrla de Cenova 
ou Nápoles ao Rio de Janeiro e Ssntos. ao preço de 143 frani»s ouro- 

Vmn phsstgen» e mais informações, trata-se com os agentes ; 

Em   S. Paulo : Eni   Santos 
Briooola   &   Cosaap. 

Rsa Quinze de Noveabra   3ü 
',a.'it) 

A., r^czita & Conap. 
R. Visconde do Ria Branco, 10 

LA     VEJLOCE 
■ avigazione    Italiana   a   vapore 

AS o vapor    L n s    p A L 
Partira de Santos no d;a 10 „•   ar...; r     > 

Rio, Qenova • Nápoles 
Preço da' Pai-.irjçer»: — !.• classe. 4TO francos; :!' classe par» 

Gerois, Nspoles e Marselha. l.V) fram-oe ; .V classe para Barcelona. 
16Õ (ranços. 

°*'^'\'apor Centro America 
partira     de    Ssntos     irrpre'<'rivelmer.'»    lo   d;s    l"    de   sbni    para 

Ztio,   Geaaova   e   STapoles 
CMBnme >fi«fii»<-fo. frs. 1000. !■ c\fv, frs l'r^t: 2' cla«f*. frs .'wO; 

3» I Igsw. frs. l.Vt. ."t* cl»'»» par» Barcel.ji». frs. 170 — Vnsem em lí 
J»»^.—K»le v»por pot«'!e í!fc»nte« camarote» dotaJo» de todas comano- 

1ea em u«o a Uirít> do-? ntiihor« tr-inssllantico». Salas de conve»- 
, e par* fuiran'«i. piaa<i. ilInmioa-.-ão eler.-tri'». 

Ida e vslta. 20 "i, íc r»-liKs So. .\ p«~»g»m de volta é valida lam- 
hem rara o^ inrorrs Ia <N«Ti(r»í!one i.i>aeri»Ie l>alians>, Florio ê. 
Hnbatcno. - Par» 'n'c.r=.sçõe« som uxioe oa sunajreaiea e com os <£■■- 
lae fstne*  ■(> Brasn 

SCHMIDT A TRCST 

Societé Générali ac Tra:^^pjrtS Mú:>'.,iiies â n-^vúí di üssít^ 
o eaplendlda  vapar franeei 

Les   Alpes 
de abril, sahiri d.pois da indispeosa- 

Napoles 
Esrersdo em   Ssctoa, no   iie 

vel demora, para 
Gênova 

PREçO* DA» PASS*'IE»S : 
1 • classe—GeaoTB e Napolea.      .      . afio francos 
2*       a 1 a a ... . MO a 
.1.       ,      _       . . a . . . . líO > 

A Companhi» vende p»í«»g»ns até Pari» n»» condições seirniat»»: 
Ate Psr», ida 1.' cl»«» «'^ freaeo* 
Idetn dito, idem 2-* cta»»». • • • • ^ * 
Itiem dito, 3.* dita . . . •• . • .1*1 * 
Idem dilo  ids e vo!U. 1 • ei»*»» . l-tw       ' 
Idem Mem. dito 2." dta ....       8*2       a 
Idem idem. dilo .í.* dita m*       t 

Psr» r»««»«»ns * msi» iBfcrnn-í«   cotr: 0« Míente* : 

ANTUMES DOS SANTOS A C. 

Ijnyij Mim 

S.   PauíO 
17 

Santos 
Ccaeral  Caiaiara, 

S    PALLO 
<i« Sao 

•-ANTOS 

Oeinxc-   'e Il9^ 
PIO    DE   JANFIRO 

S*zisaaix9 de útfarça. at. 34 

S9.   Zlua 

•S,   Raa 
Zlwa 

,ta.   S9 

bro,   I 

\oril(ient'5t'lier 
o rnpor alUmão 

IS   O  T^   ^N" 
Illamínado a luz electrw* 

co«fAm)A!.TE    H   HATTOÜFF 
Sa^rá de   Ssntos   em f   de   &bnl 

próximo   psr» 
Me. Bekla. MADEIRA. UakM. 

Ratterdam, Antuérpia a Breaea 
levando  p»"ag> iro«. 

Príço da» p»s«a?en» de 1* cis»»» 
par» Rott-^rdam. Antuérpia e Bre- 
ni»n.   marcos •*'.•'). 

E»la paquete tem boa» emoder- 
■«• »ceMWpáaçõe* par» passagei- 
ros de í.»iles*e e tem cozinheiro 
portDznac a fiardo. 

Prei.-o da p»ia»»ge(B d* 3.* cl»s*» 
para ' Lisboa ÍDcluiado vinho d* 
■M**. rs. l.«*ii». 

Recebe pa»»a«eiro* p»r» a» ilha» 
áo» Açore» e Madeira. 

P»r» fr»»e». psasa^ea» • oi»i* le- 
iorTn».;*es. tnta •• com o» a^ntar. 
Zatfeaaer,   Balaw   A ''ia 

Rea & Beata, 3t - S. Paaia 
Mia     Alar»,    a.   tf 
SAHTOS 

Hambupa-Sudamerikenische    Oampachrf» 
Ifahri-Geeelischafts 

Sarvioa aaaaaal entre Saataa  a   Hamborge.  etm oaoalaa pala 
Ria   da   Jaaelra,   Bahia   a   Saataa 

Vapore» a tahir: 
Roêírio 8 d* abril    Pemamburo. 15 de abr.1 ; Petropobs, 29 de abnl ; 

' Mendoin,    6 de     maiOL 

u 
o M^aeta allaele 

BELGRANO„ 
W. Schweer CapItAo ; 

Sakira ao di» 1 de abril par» o 

Rio, Bahia,  Usboa e Hamburgo 
Todo* o* Mquetes ia Companhia »<o de consír-:- io ^'^^'ijL 

íamin»do« a luz electn^a. possuindo anpUndid»» accoxrroda.o*» p»»» 
D»»»»«»ircs de .^ • « l* classe. ._,»««« 
KeaM da taaMMa «• tareaira aUaea pwv Llakea I35$0M. 

X coBaMUarsãaie iiMiiflT— 4»  L* clasa» par» Ckarboorgo P«l» A cogipabia «i 

"*í<kto» oa nSn» 4«»la eoapaahU Um a boHo .-oiínheiro    porta 
KM. «tarMesiarUke 4a aMaa aoa aa»»a«e<roa de S.« cl^-. 
^^ITiLdiiiiiii j maiHiiii P«e « liaba» Jo» Açor»» • Madana. 

P»r» pasaasea* • m«ia infonrsçSea rom oa »^»teB 
E. Johnston *.C. Rua do Conrimerdo n. I» 

M/ 

C-oipagiiie des Messagenes Mariümes 
Paquebots poste-françals 

Sabidas para a Enropa: 

Da Santos, 7 de abril. MaqeVan.    de -Santos, h de maiOi, Amatone ; 
do Bio. 22 de abril, CordilUre. 

" "'"p-rete poetai       MAGELLAM 
Esperado do Rio da Prata em Santo*,   no  dia  7 de abril   sahirà para 

opaci..e^o^  OORDILLÈFIE 

Esperaje    à»   Europa   em Santo<<,    no   d:a   ■<   òo   abril •ist.irá   para 

Sfonte-vlciâo o   Bueno B-. A> ü* a a» je 
Previne-ae o» »r«. pa.s»cin*«to« de que na ageacü. em S. Paulo, nia 

de S. Ben*o, 9. iee<rm »s bilbete» de paangens para to do* na vapore» 
qcer fsçarr. eK»I» «m S»nta». loer partam directamentr. do Bio. 

Para msis in'ortr.a;õe«. -rom fv aeertes 

Antunes dos Santos & Comp» 
'    Ca S.   PAULO - Raa de S. Beata, 29. 
I Ea SAMTOS—R«a Qata»  ^ Navaakra, B. 


